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Dois crimes mistedosos Vdn] a-� ':", '

.o s " out r o 5 e nuo 5, No Rio de Janeiro, derám-se
T di

"',-,'

'P
,

'

RO correr deste -mez dois cri- rage ta êrya t omp'�jo
,

-

-�-
mes misteriOsos,.,que a policia '- '

ainda não poude descobrir. ',Recentemente foram eneon-
O .communista verde, que Aqui, terra !da Iíberdade, po- Um foi Q assassinato do Te- trados em Pompejo tres es·

pontiüca no nosso collega dem Iazerédesees abusos, quo nente 'ßarbiani, adido miUtar queletos ainda com seus bra­
"Jaraguä", está sofrendo de muito em breve terão' um fim. italiano, que foi encontrado celetes' e anneis de oure. ,A­
umas tremuras nas pernas, Quanto ao caso das semen-: morto em seu aposento. ehararn-se os esqueletos na
Mesmo não 'é para'menos.Oom tes, foi sustada uma tapeação. O outro é do capitão Medei- tal chamada casa de "Menan­
aquella massa de povo inde- Nós comprehendemos perfei ros, Este ofãcíel fazia parte da dro", A posição dos dois es­

pendente, q'ue compareceu na tamonte o quanto isso trana- A. N. Libertadora. Foi preso queletos [masculinos ;.� um fe­
ulthna reunião onde se for- tornou os planos do sr. Chefe no ultimo móvímenro e come- minino permitte suppor, que
mou a frente uniea "Por Ja- Munieipal. 'Queda fazer' pro' çou a indicar a polici9 os .10'- estes tres homens tentaram
raguã", demonstrando que a paganda a custa do governo, caes de reductos communísras, salvar-se rda lava ardente, já
escravatura ja terminou no e 'alguém lhe entornou o caldo. pelo que foi posto em líberda- nos primeiros andares, subin­
Brasil e que a população do Paeieucia. De outra vez de. Dias deoois foi encontrado do ao telhado, Apenas ali col­
mnníeípío está retomando o compre sementes, se ás quiser morto num erabalde. Teme-se locaram o pé e ja o tecto ce­
seu verdadeiro caminho, deí- distribuir aos [seus- eorreltgio- com razão, que seus ex-corre- deu ao peso da ,lava em bra­
xando de lado os falsos pro' ,narios. Para .que afinal arre- Jigionarios o tenham liquidado sa, arrastant,Ió estes infelizes
phetas. " .'

eadarn tanto dinheiro'? gela trahição que praticou. para o fundo. ,

O que nós lamentamos em -x-
tudo isso, é que aqiielle orgão Capitão Agostinho ", Livros"\:", ,não possa manter a' serenidá-

"e Outro que queria fugir Qual é a producçãomundialde necessária," passando a desmente
. _ _ de li V l'OS, deste a invenção daehingar homens, cuja honra- Como ja e dó domi�io. pu- O caPltaoA�lldo Bar�ta, ehe- arte de imprimir até hoje?bilidade não pode ser posta blico '<? ,chefe commum�ta 'l'!o fe_ do levánl�t,.f0mmum�!a no Muito já se tem trabalhadoem duvida como a de seu di- Parqna era o cap. de errtlhería RI?, tentou fugir no naVIO Pe- "para dar uma resposta a estarector. E isso a actuação do Agostinho Pereira, que foi con- dro I" onde C?1il outros se a�ha pergunta. E' dif(i.cil fazer-sedespeito, Mas é preciso que duzido preso 'ao Rio, Em "preso. Altas" horas da noite, um estatistica dós 'livros pu­esse

.

cidadão fique sabendo, Curityba os extremistas tive- esse, qfi�1�;7::vestindo. roupa blicac!ps nos' tampos antigos.que omquanto elle ainda esta- rarn um plano sinistro pera fa- de marml1��r.o, conseguro esca: 'Ha céreadê 100 annos calouva na Russia e o seu prdfes- zer uma chacina em regra.Na par, nadando, '200, metros ate lava-se o número d�s .livrossor Molotof, lha ensinava os igreja, foi armada uma eçapa- 1:l111é1,1ancha qu, navegava de apparecidos, entre 1436 é 500priméiros passos para o com- ra a míssa de um oficial mor- faroes apagados. O «destroyer» 'sõmente em: 13000. Boje po­munismo vermelho, ja, esses to num desastre de aviação. A que faz a vigilancia ao presí- rém em niais de 30000. Desdehomens trabalhavam em Jara- esse acto rellgíoso deviam com;" dio, pr senrío e poz a pique a 150Ó a produção começa' aguá, consegum�? .ccm seus �s: parecer todas as, altas eutorí- lancha, sendo Agil<;lo recaptura- crescer Jà no anno q� 1,600fOl'ços,seus sa�rlflglOs! fazer ais ,dades militares e civis. Armar do. ,.

" attinhia 2:72 obras. EJ1l 1700 ()to umadali malS bellas comu�a,s da a eça, compareceram alguns
,
th(>80uro' l1Uerario mundial jádo �stado de�anta Catharn�jl. sargentos com metralhadoras e A' 't 'd " �,_ 1345 000 exemplar�s que du-Entao .alles: nao eram cQrvos, ,as installavam ao lado. lntriga- ' prOY-91 an o ca vasa
rante os 100 annos, seO'uintesneHl patifes, era':l1 ho:nens de do com o facto, um padre, in-t, Aproveitando o levantamento se duplicou, pÓ,is, iO prÖduçãobem, o qu�e�ntmuarao a ser, terrogou-os sobre aquelle acto. do estado�de sitio nos dias 17 em 1800 já attingia o numeropela popu,laoao de Jaraguá Os inferiores declararam que e 18 imlum,eros presos politi- de 2200000 volume,s. -o secu­c?mo o, �'a� demonstra�' a pro- se tratava de costume nessa cos' entre. 'os auaes Miauel lo passado trouxe g ,maiorxlma elelç�lo e r:Ol1lO, la fICOU homenagem� O sacerdote des- Co;ta Caio Prado Hercoiino acrescimo, p'Ois, niultiplicou opatente �o dommg� 'pa�ado, cOI�fiou e levou o' caso as du- Cascdrdo, Agildo Bal'âta e ou- nu.mero dos liv�os a'té entãoEsses homens nao sao d� tOrIdades e estas - foram, ao tros requererám ,. um «habeas eXIstentes, Para o de 1900. ohontem, como o "salvador local, encontrando por baixo

corpus» que foi denegado. UUlllero total dos livros im- /verde, q':le só no anilo passa- do panno grande quantidade O est�do de sitio foi 'sus- pressos foi calculado em 9 mi­d�, depoJs de pa�sar d� rep�: de munição. Estava tudo pre- penso nesses dias, afim de que lhões volumes, que natural­bhcano par� �eglOnar!o. da I parado para na hora da missa
o congreSso votasse as emen- mente já augmentou cönsicte-para evoluclOllls�a! col)Igado.o liquidarem as autoridades. das ci CqhstitLiiçáo,autorisando ravelmente, pois, s6mel1te naa�ora. comm':1nJst� ... qQer�a O governo a declar o «estado Allemanha sahe,ln prelo annu�l7.er mtegrahsta, e quo appa- Fugiu O "bahiano" de guerra», afim de melhor almer,lte :nada men,os que 20 a

Jeceu: , combater o extremismo. 30 mIl lIvros. Qmzessem umMUlto o apaIxonou o fecha- Da penitenciaria de Floriano- i homem Re.guir o conselho demento da escola do Sr. Grie- polis fugiram ha dias o «bahi-
bibliophia Ma,zQI e ler diaria-bIer. Pois ella é o acto nlais ano» (,! «pernambuco» mata.do- por �araguá mente um voLume.".necessitariajusto que pode existir', A es res dós velhos Strichalsky,

" 30006 armos par.a ler todoscola desse professor funciona nesta villa. Esta semana :esteve reúnrdo os liuros apparecidos deste aillegal-mente, • como agora fi- Depois de grandes esforços
o directorid da frente:..uni.ca inveI;lQão de Gntehberh a-coli-

cou constatado. Elle é extran- a policia conseguio racaptura- (')' "r 'flagraftào eurepéa.I d bah' t" -d «Por JaraO'ua», queeleO'eu oseu ..geiro. não tem, exame, profes- os, sen o« lano» erl o to to

sando lideas extremistas, das por bala no pescoço. i. presidente, re,cahindo a escolha
quaes, asa na propria escola', Interrogado pela imprensa, o no sr. Arnoldo Schmit. PêI;�
Hoje o snr. Grieb)er, não é primeiro desses' tfacinoras, de- vice foi eleito o snr. Reinoldo
'nem allemãd; nem brasileiro, c.lâro� que-'o poJrci�1 que o fe-

Rau; 10.e 20. secretarios os srs.
nem cOusa alguma. . Se elle rIU nao era bom, atrrador .. � '�A ",M"ll ,,11.;1'_' T'fosse á Allemanha, iria "gra-

. ; rtur!, u er e !TWno, a:var.es

mar" na penitenciaria. Se elle, � Azeite Salada:::::: e 1°.·e 2°. Theso'llreiros os srs.
ou qualquer;outro extrangeiro Pureza garantida, ,'Jacob Buck � Bernardo Grubba.
se ,a,rrQgasse a, dizer n;l Alle-

' ; ,

::�:ate�i�é��iZ:i�U�� ��: E � j i a m, a s" F a r i oh a 51, d � r r i go
��oer, ��e q���:�le, �:�::!!d{� C R'O Z f I'R 0': .' 5 O RP R E S fi e 'B O fi ll.1 S�t--6

primeira"1VI issa
Domingc;> atrazadQ, 'em An­

gelina, reê'öu' sua prim,eira
missa o revmo':''FreÍ Elz'eai'io
0+. F.. 'M': que' �à'ntes' do orde­
nado attendia' 'ao nome dp.
José SchmHt. 'O no�d sacerdo­
te, que é irtíi'ão do sr. ArnOldo
Schmitt, 'teve em Ailgelinà; sQa
terra natal, uma ,grandiosa e

justa honiena��;' prestada
pela popu'lação:meal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DESPEZA ORÇAMENTAR'IA
2$00'J

.

Administração e Fiscalisação ',:

�
Subsidio ao' rr�t�itõ Munic.ipal

HK'P500" Pagö' subs� cor. m.�z· ., §50$ooo.

�...,L OrJ"en .. aos E�preg� d�, A.dministr
, �8$09Õ;· , Pogo .lO Secre�ad(l � qrd. �or!,�ez' 3()o$()()b

9:475$780 "" . Contador :. " " 4oo$oqo
I1t$ooo ' DE

..
,.S;PEZii Ç),'RQAME)NT�RIA

.

'Fiscafisação p6 r: distrito'· ..

'

. "

'.
o, \

, 9:752$180'.) Evenh,lal .'

.

o

. ;
-

Pago Fisàino-p.V-ord. cor,mete 31$0$006
--....._.__ . )" .,

�. /.
., " .

I.-lia.MVeic." "" '20'0$000.
DESPEZA ORAMENTA'RIA ,. De�pezas n�o préyistas -;---1. distritc, . .1">. ,

•.
'

'; : 5; .

.

I, ,: P;lgo Qtto Bennack 1 madiina, '

. Zel.ador. d.. a 'Pl'efeit,ura' '. "--:. ;<;-- .
-. '.,Obras .Pubhcas �, . . p.: I i' <D 1 cItl'

Seguros ao� .Opera�iós.
.. I

", < ;; cor�ar paihtt "OBEjO"�tena päta
" '" 'ogo ao z7}(.?r �r • 5�)1'.. mez 50'lf000

. l:!âgo Cia.! Segur�,s Gef.ais "Bra- o Dia d,(i). Colono em Hama !'.
-

" . Des��zas �

POhl..lalS ,� Judlclana� ..

�í.l" aJlolice n....'\206.01 { ,". ' 992$4' Dun}. nO'43.o6 venc. em' 2o'dà cór. 170$200' Gratlhca<;ao, ao Delegado, de �d.hcla .

" "} - .'.

':'l',
po t3AL1\NÇO:,' ,,J' ,.', })ag� ao '�I Sup!., 'em exemc10

•

r.:
'"

ED. vesepnetzuaasl. na�o p·r'.e"vJ·s.tas·-"- 1. dl·�tr. Sa. Ido qUe" passa p 26-9.1935 9:305$580 gr�ttt: cor. mez,
.
": '.

'r 1o<?$oöö
-

"

.

.'

. Carcerelr.o da Cadela Pubhca' ,

" ,Pago Jorge 'Níé-bá�in COllC� qi�s. -l ,9:475 $780 +. -:pago :ao .:arce�ej.ro ord. cor. mez,.' 150$00'0
, para (> GruP9 EscQlár 19$000 " 'Dia 26, de Setembro de 1935 . Despeza Patrimc;miäl

'

.

.

'ß!A,LANÇO: �".
...' Sa-ldo anteriCJr. 9:305$580 Custeio do Cel'piteri!=> MUlliCipal)

<'\ 'Saldoquepassapodjá23-9-35 8,:740$7.80. RECEITA ORçANENTAR!A' Bago aozéladoJ".6râ,.,cot. mez,. ,150$oób
'I ' Industria'e Profissão ., .. "

H!gie.ne e Assjtencia Pvbliü"""
9:752�G180

c ,Reç copf. talões 465 á 467 168$000 ,Servi_ço de Higiene ." , . -

Morà!; de�'pagamento -

. "i
.

," r

Pago ao medico gratilic. cot.mez 100$000
Idem 466, 467, 1853 l' 7$600 'QbrasPubli,cas �. , ',,': ,,' I8:740$780' .

Imposto s ç1ltJadas Conserv .. e reparos de ruas - 1. dlst.
Idem 1853 . "10$000 - PagoAnttmio Pedri fiscal-äjud�nte

'_

VehicúÍos ,e r>laÇlas .l _ ôrd COi: mez
.

200$00"0
Idem 1415

.'

150$000 -Sa,J.uio áos Operarió:S - 1. distrito,
. �

'.� It. _, �$18õ "Pago tolha oper:l!�Os do cor, mez 889$200

_.
:3$000 DESPEZA ORÇ-AI\1ENTAR.IA ' BALANÇIdO : ,_

$. BALANÇO:;'
'

S� o que pas�a·p. 1-10-35 6:662 980
Saldo que .passá;para 289 1935 9:641$680 '

' 1-0:352$180
: Dia 28 de Setemb:-o de, 1935 "Dia I' de Outubro de 1935
Saldo .do dia 26·�-1935' 9:641$580 .

Saldo anterior 6:662$980
8$4'00 :ßECE�TA ORÇAMENTARIA ,RECEITA ORÇAMENTARIA

8:93-5$780 Inuustna e Profissão ,

.

I" t E t d
' .

R t" t t l� 468
.

'3' $ mpes o s. s ra as
'."

'

. , eco con .:_ COll .. a ao .J o 000
Ro, t tal�

.

1858Administração e Fiscalisaçãó !l\Ioras' de Pagamento .�(.' com): ao
'.

Expediente - r distrito
, Idem 468 ê 206 1 6$300 .MOIlS de I iigamento

'Ragp' Cia. Telefoilica divs. (oof. .9$400 Renda.r d'o Ce.níite.rio' Municipal .'
Idem 1858

Idem Cl.r:':;Telegr. 3 telegrs. á _ Idém 39 _. r. 36$000 Emolumentos
florianopolis

'

p�100 L�enças diversas '� Idem 229
BALANÇO:' ,

IderI) .140 " 9$6óo
o

I�'

Saldo: que:Jj�ssa .� 24-9:1�,35 � _'8_':9_1_,_7_$2_8_0 lrÍlpo�to Predia! ·."E· .. :

DESPEZA ORÇAMENTARIA
8!935$780 Idem 206 ,) 47$�00

Matança e Gado . véndido para tora
8:917$280 J.o MunicipIQ .

, ,

.

;rd�m 60-"
'. '.' 123$600

.� �
cl 1 '.

•
.9$94$280

�38Q$00Q' ..DESPESA.ORÇAMEN:tARIA .'

Obras Publicas'
/

6�$;oop CO!lSi estrdda.s e pontes . 1. distrito _ "

�agó .,.Narciso ferrazzll IOÖ 'bt.�­
çadeiras ferro p. pont�-pensrr
Floriánisf Rio Itapocu s. nota:- 'Preferio Muiiic,ipal .

, Setembro ca. 150$000 . ALFREDQ M<?SER.

f

150$000 Conta.,dor I

.. .

Conf do' -dia i94)�3� .

"

,
_; .-e ç ;",

...

ttãtisnort�·.. , ;'
1

;:
•

� Q.:834-$680" ,

! "J ,

DESPEZA ORÇ�ME�ti(RÍA'
1 j;l' Multas Diver��s!' ,).", ., ,"'f, ."_ ,. jAdminstráção e }�;.�a.ii:=�� -s

't' 'j!,'" 'E'·, 1'.. - �..l, , ,

._: Idem 131' r' " .... '.)'� 60$000
E d

� _ , "<':,,,"'.. _".' ',",OP li
' . ,- . -- �'.,I\,

xpe iente"",- ir. 'distNto�'�' ,�
.. ra� .PJ. �as .... .:. _.... ...,... "" _

. '"
..
r •.•••.=....L.jce... n_.ça�Dwe.·.rsaS>-. -::-_, ....;.._�.,,,: .___ .. . .• _ .. _. ,

Conservo e reparos de ruas - 1 âistr.-
- -

.'
-

Id -1 8
"'.� � - ... '_ -��. ."

Pâgo":C?râ�étefaníê�f'4 rêc. côfjr:
,�. >,_

em 3 '9$600 , ' .

'11_ O'

;�P.ago .. Ioão �1�eslottn�c.Jpmts. ��, t s
:' Emot-A�n!� ,', r .'.

á.Hansa, .Joínville, e Bananal - ,L2$80Q
:pedra ·11IC::�o-1lt.� i 4$500..

·q- rät, "

• -_.,.�

-'Id't!i'fl:"'221" ,
....

... 2$000 BAL N' . . .�
.

'

á Avenid::t Io4ep�rJd.encja --- ,22.l?$qoo .'" "l . " a'. .
A. ÇO ... « ' "" t Ó, I -

r' d di
. '.'.- }',' "",''',.- .. "

...
'

. ('1.1 "', J" ,. <,.;_ 9:45t'í$280·. Sàtcto:qué'passám• 30"9-193,n5� "t,fifh41'$"48u:'Hon�Hy�estr.a aM p,.on�$ -1.; ��h'l�Ö . ,
_ r _·_in_,-'--__

,rlago ·Gutlherm.eoVogel tóruec. ,.','
� 15ESPEZAORQAMENTARIA. .. .',. - r 9.894$280r bi. I . ,f Obra,s·'Publl·C.a�l

.

' ..

'L ,.
, .

".,.
.

.

'. 811 'llts::-ciib. maiadame á" ,éstr. It:

Itapocusinho mez.de.,Agosto ea '174.$ooo,J�:Cobse�v:.es�� e.pOl'lt�s -,1. distr, I- ,Dia 30 d: Setembro de !??J, "

'Idem. W\YtY',,;Voigt,C;:onc. um Q9." c

.

J .. )' Pa.g<?, .los�;Bnd�roh reconstr, 1, Saldoanterior '� "',' 9:741,$,413<;>
\) eira-nas t�traS.de..Gustav.(\)Zinkç ,"' .ponte e ·um boeiro- em terras de": ',' ,RECEITA ,Oij,ÇAMENTAIUA' o

j:e ;serv.,çQlocar M praaehões, em i Jösé,,��ramow:,kí rs, 15$.9Q9, 'Indu�.tria e ,r.ro�issã�b ''1 J ,
. '; '.' t.

'i divs.,poIit;s lia est.,Ri,�, da I:,uz 'N.' .. 1.1/;- �a setv, c: 'Carre. repíl(.os ,.
Rec"colllf talões �69: e 473 ,:�1.0.$.QOO

, auf. 't4 ','
,

x, J§$ó60 �,' divs: n;: esn .. Itapocusinho IS.
. Moras ..de PagaItlent<6, L. "., ,

BALANÇO:, ii, 1 , !;, ':'
!

. rtqo')'amf, aut, 119 e 203 20�OOO Idem 469 47 473 1854-( 1855 .

.

S ld di
{ .. ,.

$
,I, BALANçO' " .

'

, 1856' . 1'8507'
I. • rJ, 11t.

-aoquep.ilSsapola19-9-19H 9:67�380""SI'd ,.' .,... ,}
.. '

,9',.4',�).J.$·2{8'00 e
." ,.. 18.;J1i7q0

'.; '" ;" r' '10"84$3&.'0-' a·o_.1uepassapa�a2)9.1935 ó
. Imposto,s Estradas' ,.i .. l u

,:
'.

• ! ,."
'

','

.f} J '. s:

<� \9:l4SJí$280, I<l�� J854 á 1857
Dia !� de .Setembro ,4e 1935 ". ,�l J '

.

Dia 2� de :Set�mbro de 1935 'Imp Veículos e, Placas
.. Sa�dp.' d91diá 19;�"19'q5 9-'�7�$38� J Saldc,abte.rlO'f.. r 9:436$280 Ide� 1417' ,,"

.,

UECEITA ORÇAMENTARIA J HECEITA,ORçAMENTAR,IA
tnd�s'tt;ia e Profiss,äo .

Veiculos e Placas

Rec cont taião 4,61 '�8--$ood Re):'. 'c�mt. tu.lão 1414

Imposto s. Estradas'
.

.

... ,EmollJm�h.60s .
'

Idem 1850 18$000 .

Idem 2��
Moras de pagamentö' ; .,..,."

-., LIcenças DIversas
f")Idem 1850"':, .J-� I) _�1'80ö' '�.. ·1d�nL139

Emolumentos .

Idem 224 á 226

150$000

264$000
10:352$t80

.

,.!

,
"t', 1 '

Diá 23� de"Sete'Ölhró dé 1935
Saldo anterior

, . .

REc'ÉltA ORQAMENTAIÜA
,_ ,'.' \.� J _, _' ",'

Industria e Profissão
Rec comt 'tal�o 462

Moras' de' Pagamento
Id

'

..lt:� ,

1 e).ll� "tv..:.', .

'"

Nlatança e Gado vendido pa!'a fora
do Municipio
Idem'59 .

'

...

Veiculos �. Pla�as
'

I�enl .1411
"

I • !'

'2$000
. 6:691$980

Dia 24 de Setembo de 1935
.

'S'aldo anterior
'

RE,CEITA ORÇAMENTARIA
Indu�tria e Profiss�óc � ,)

.

Rec. comt. ,t�lões 46t e 464--
Imposto s. estradas ". ',.<

. Idem 1851 � 18)� (

Moras de Pagamjfptp
.
Ide�, 1851 Ji'

V�icuJos e ,Placas
Idem 1412 e 1413

'. \

Instrução Publica
Proi€ssorcs Municipais
Pago ord. p,.. C. tolha Set. ,c.a.

Subvçnçõ!'s escolares -l..distrj�o
Idem, idem, id�m

'

Continúa _I,
•

420$QQo

130$000

=f I 1$000
.

,

,
' Nisto

WALDEMAR' GRBBB-A

a· transportar
26$400

9:384$680 '-J
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CORREIO DO POVO - Jaraguä do 8\11-·21 de Dezembre de 1935

EDITAL
CoUectoria das Rendas Estaduaes de Jaraguá

L

I'
i

Em cumprimento ao que determina
a circular n- 274 de 16 do corrente
mez e para conhecimento dos interes­
sados, transcreve na .íntégra a Lei n-

31 de 11 tllJ11bem do corrente mez ex­

tingue "imposto s/ movimento comer
cial e inllustrial e institue o de vendas
e consignações a qual, nos termos do
artigo 4' jas Disposições Transitorias
de Constiluição do Estado, entrará em

vigor a l' de Janeiro de 1936.
Ei-la:

LEI n- 31 de 11 de dezembro de 1935.
Extingue o imposto sobre movimen­

to comercial e industrial e institue o
de vendas e consignações.
O DOUTOR NEREU RAMOS, Go­

vernador do Estado de Santa Catha­
rina,
Faço saber a todos os habitantes

deste Estado que a Assembléa Legisla­
tiva decreta e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 1 - Fica abolido o imposto

sobre movimento comercial e industrial
e criado o imposto sobre as consigna­
ções.
Art. 2 - O imposto, sobre vendas e

consignações os incidirá sobre o valor
daS que, por comarciantes e produtores,
estabelecidos no Estado, forem feitas a

quaisquer compradores e consignatarios,
ficando apenas isentas as operações
constantes do art. 8'.

'

Art. 3 - O imposto será pago por
meio de seios adesivos, especiais, a .ra­
zão de melo por cento (1/2%) sobre
o valor pas vendas e consignações, efe­
tuadas p. vista ou a prazo, sem distin­
ÇilO de proçedencia, destino ou especie
dos produtos.
§ 1 - No computo do imposto não

haverá fração de mil reis 1$000, arre­
dondando-se para essa quantia a que
lhe for inferior.
§ 2 - Nas vendas á vista o impos­

to incidirá sobre o total das operações,
quinzenais, sendo o imposto minimo
de trez mil reis (3$GOO) por quinzena.
§ -s - Todo contribuinte sujeito- a

este imposto pagará, ainda, a inscrição
anual de cinco mil reis.
§ 4 -- O modo de aplicação dos

selos será determinado pelo Regula­
mento que o Poder Executivo expedir,
para o cumprimento desta lei.
Art. 4 - Nas :vendas a prazo, o

vendedor é obrigado a emitir fatura
na qual aplicará o selo.
Art. 5 - .Nas consignações efetua­

das dentro do Estado, fiça o consigna­
dor obrigado á emissão da nota de re

messa ou expedição devidamente nu­

merada, copiada e selada.
• § Unico. Nas consignações para fóra
do Estado, o imposto será pago sobre
o valor oficial da mercadoria embarca­
da.apondo-se.no conhecimento da expor­
tação, os respetivos selos, este conheci­
mento constitue elemento de fiscalização.
Art. 6 - O consignador ou comi­

tente fica ainda obrigado ao imposto
da mercadoria consfgnada, pagando-o
sobre a fatura, quando vendida a pra­
zo, ou sobre o liquido produto da con­
ta de venda, quando este ficar imedia­
tamente á sua disposição, registrado o
livro de vendas á vista.
§ Unico, O consignatario ou comís­

sario fica, igualmente obrigado a pagar
o imposto sobre o valor das vendas
que effectuar, quer o faça por sua con

ta, quer por conta do consignador ou
emitente, apondo o respectivo sello na

factura que expedir ao comprador,
quando a venda a prazo, ou lançando
o valor dellas no livro de registro de
vendas à vista em caso contrario;
vrt. 7, - Os contribuintes do impos

to sobre vendas e consignações são
Obrigados a exibir seus livros de escrip
turação ao fisco a prestar-lhes as in­
formações necessarias e a manter a

escripturação especial que o regulamen­
to determinar;

,

Art.8 - Ficam isentas do imposto
as operações: 1 dos pequenos produc­
teres, entendendo-se como taes os que
embora, sujeitos ao imposto de indus­
tria e profissões, empregarem maqui­
nas ou utensílios ou Capital, de valor
até dois contos de réis.
11- dos productores que se acham

isentos do imposto de industtias e pro­
fissões;

•

III - entre uma casa commercial ou
industrial e suas filiaes e vice versa,
desde que localisadas no territorio do
Estado;

)V - do pequeno commercio de ge­
neros alimenticios 'e de artigos de con­
sumo domesticos, de capital atê dois
contos de réis:
V - dos vendedores ambulautes de

hortaliças, legumes, cereaes, fnictas,pão
ovos, aves, peixes, carvão e outros ar­

tigos semelhantes, que não forem es­
tabelecidos com casas de negocios de
taes generos, ou que quando estabele­
cidos, estejam no caso do n. IV.
VI - de fornecimento de alimenta­

ção e medicamentos nos collegios e
nos hospitaes;
Art. 9 - Os infractores desta lei e

do Regulamento que, para sua execu­

ção, expepir o Poder Executivo, ficam
SUJeitos ás seguintes multas:
I - de 100$000 á 200$OLO, no caso

de não serem innutilizados os seilos,
no ternpo e no forma devida;
II - de 100$000, no caso de não

ser effectuada a inscripção de que fala
o § 3. do Art. 3.
m � de 100$000 até 1:000$000, e

ainda o pagamento do dobro do im­
posto, no caso de sonegação de ope­
rações tributaveis.
Art" 10 - ficam revogadas as dis­

posições em contrario.
O' Secretario' da Fazenda, Vi�ção,

Obras Publicas e Agriculfura' assim a

faça executar.
Palacio do Governo, em Florianopo­

lis, 11 de dezembro de 1935.
(ass.) NEREU RAMOS

CELSO FAUSTO DE SOUZA.
Collectoria das Rendas Estadoaes em

Jaraguà, 19 de dezembro .de 19f:5.
HELEODORO BORGES

Escrivão

ßlislamento fleitoral
QUALIFICAÇÃO

1. Só se podem increver até
o dia 24 do cerreute aqueles
candidatos cujos requerimen­
tos de qualificação estejam
despachados até o dia 19, em
virtude do prazo de Ii dias
que os mesmos teem de per­
manecer em cartorio;

INSCRIÇÃO
2. Sendo o dia 25 cio dezem

bro .feriado nacional, as ins­
CI ipções terminam a 24.
EXPEDIçÃO DE TITULOS

So podem votar a 1 de
março os eleitores cujos titu
los forem despachados até o

dia 30 do corrente mez.

Decisão do Tribunal Eleito­
arl de 4 de dezembro de 1935.

CORREIO DO POVO
Estamos procedendo a co­

brança das assignaturas do
<Correio- referente ac cor­

rente -anno.

Os assignantes de Retorci­
da e Hansa, poderão resgatar
seus talões com os nossos a

migos Basilio Schiochet eJosé
Pasqualini, respectivamente.
Concitamós nossos amigos a

fazer a propaganda do "Cor­
reio do Povo" jornal que de'
fende os interesses do muní­
cipio e cuja acceitação está
sendo cada vez maior. Só o

mez passado, recebemos 30
asignaturas novas. Os que
assignarem o jornal para o

proximo anuo, reoebel-o-hão
desde ja.

Co-rreio do Povo

VIDA SOCIAL
WALDEMAR GRUBBA
desej a Boas Festas e

Feliz Anno Novo.
1935 1936

JOÃO MARCA'fTO
deseja um feliz Natal e

Anno Novo.

En(�rramenfo de alllas
GRUPO ESCOLAR Na

tarde de dorr ingo passado
teve lugar no IGrupo Esco­
lar «Abdon Baptista» , a

festa de eaeerrametrto do
anno lectivo e entrega dos
diplomas para os alumnos
que terminaram 0.4°. anuo.
Para paranympho foi eon­
vidado o 81'. dr, José Car­
los Candiago, mustre Pro­
motor Publico da Comarê�,
que prodnziu uma brilhante
OI ação sobre a educação
publica.
A festa que constava de

diversos recitativos, comé­
dias, etc. bem attestou a e­

Iíciencia -desse estabeleci­
mento de ensino.
ESCOLA B. SßRRO.No

mesmo dia, realizou-se tam­
bem a festa de encerra­

mento da escola da Barra
do Serro, regida pelos pro
fessores Vil'gilio Rubini e

Julia Piazera. . Havia uma

_grande coucorreneia de po'
vo, tendo amplos aplausos
os numeros recitadas. Con­
gratulando se com a popu­
lação pelo : brilhantismo da
festa, fallararn os Sl·S. Ma­
rio Tavares, tabelião e o sr.

Artur Müller, chefe escolar.

Foram-se os cobres...
A caixa da Aeçäo Inte­

gralista em Joinville foi
roubada em tres contos de
reis, A policia abriu inque­
rito para apurar o caso.

Grande Sortimento
-Pralinêes
Chocolate
"Lacta"
Marcipam

Casa João Doubrawa.

Realizou-se houtem o en.

lace matrimonial da sonho­
rita _Odila Enriconi com o

sr. Luiz Dutra, pharmaeeu­
tico entre nós.
A cerimouia teve lugar

nR residencia ' do cunhado
da noiva, sr. .JoãoMarcatto
parauymphaudo ao acto os

srs.Alberto Dutra eseuhorita
Mery Haferman n e JOão
Mueller e sen hora, ,_

'Ao jovem casal, nossas
felicitações.

-:-'. Passa hoje o anniver­
sario . do sr. WaldemarBau,
do commereio de Jaraguâ.

PROCESSO JULGADO
,:Cela Corte de. Appelação

foi confirmada a sentença
de Juizo de Direito da Oo­
marca, a favor de Otto
Aé,hi na acção que este in­
tentou contra Francisco
Brenner, de Hansa.

Tiro de Guerra N. 406
São convocados os snrs. So­

cios para a Assemblea Geral
á realizar-se no dia 22 do cor­

rente, as 10 horas, na séde
social, afim de ser eleita a di­
rectoria desta sociedade, para
o anno de 1936.
Jaraguá, 1 de Dezembro 1935.

CARIJOS PORTO
Secretario

Edital
De ordem' do Sr. Coletor

desta repartição, faço publi­
co para que chegue ao co­

nhecimento de todos que
durante o cerreute mez de
Dezembro, arrecada-se nesta

repartição em todos os dias,
uteis, 40. Trimestre MOVI­
�1. �NTO COMERCIAL, re­
lativo ao cerreute exercício.

Os contribuintes que dei­
xarem de pagar suas pres­
tações no prazo supra-cita­
do, ficarão sujeitos a co­

brança executiva, que será
iniciado em Janeiro proxi­
mo com a multa de 100/0,
Coletoria das Rendas E8-

tadoais de Jaraguá, em 1
de Dezembro de 1935.

O Escrivão:
HELEODORO BORGES
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I" o ':& AT A L é a "testa de- vocês.
Por isso organísamos. grandiosas

,. "

exposições Jie artigos para voéês,
porém de artigos de lq.uàJidäde,

",

mareados por
1 preços aceessivei!s

a todos. AS;,0rianças e bebés de
todos os lares poderão vestir se 1

'

I bem com um ininimo de dispendio. ( "
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Casa Be rn a rdo G�r u bbaL,�",,�_�_�. ,

Rad io·receptor-KertißD _." R__ iI�I"1�,
a'melhor marca de radio allemã .� J\ . }��
Vendas 'em prestações' e ãvtsra Ctlm"8nbia de Sesares- r.eraes A

·

com desconto. ., . &,.. VISO

·In.for:J:ç3i�:dçãO 4esta folba. Ç,a pifaL-.5�,pOO :0'00$.000 DENTISTA - FRANCISCO KUBIN
P

.. Fundada em 1904 '

rocura·se: duas á h,." .... " torna publico" quê" do Natal até 1, de Fevereiro
tres salas para ..

a in§: Seguros é6utl'u Fogo;' Aeei' de 1936; vae veranear, ficando fechado nesse es.
talação Ide um gabinete dentes fie -Trabalho, <1\(cci' paço de tampo, o seu gabinete. ".�

,

dentario. Informàbões dentes Pessoaes, Transito e _
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nesta redação ou á À. J, - Ti'atlspol'tes MarHjmos. , ����iiHif��ia�·�����rw��
Gomes Ribeiro; no H0t�1 Informações 110.. eseriptorio

__ _

"Beeker' mil Jaraguá. '. do ·Sur. ArtiUl" Müller. I, '. . �
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Äonde V. S. recebe refeições Mas. e baràtái? I
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�D,'iP_l��:��ih�aià�;&'f!"de de I "

Comidas quentes e frias"'" I
J ��-i;�tßrno dÓ<Ho�pita(S�a I�abéL, !. Attende-sé-das 9 horas da manhã até as 9 horas da noite. !
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' Ex-interno ,do Serviço de Gynecologia I.
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}Quaiquer,:'que 8eriÍm .a.8. vossas aetuaes
. posslbilidadee não VbS furteis ao :prazer
de offertar ás vossas amigas e amigos ,

o costumeiro brinde-de N-atal.

R «Casa Bernardo Grubba> contando
_.

com os maiores sortiraentos. de, presentes
vêm fâcifitar-vos a escolha daqirillo que.

" )r'�'Uizerdes per preços de alta.convenieneic
�==�================================�

cc==�==��==�====================�
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E S o R I P T 'o fi 1 o c o M M ili R o I A L I

i .oi •

....-..

,8 JE P B JE S JE N T A' ç O E �
. Seguros contra Fogo, Acci'iantes, Maritimns.
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III
JARAGUÂ DO SU� Tel. N. 5. SlNTA CATHAF'INi �
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rll�·�"O�J�,O��R�N�A�-l�,�'���O MATUTIN,Q CARIOCA DE l\fAIOR DIFFUs'ÃO NOS ESTADOS i�

I
Leiam "O ·JORNAL" IiiElle leva a todos os làres leitura sadia e util

.

•

EDUC E DISTRAE "
. IICircula em todo o Brasil: Approxima 'o,!itor�l cl? in;'l�.io; ,.,

I

O JORNAL faz-se�
... éeQ po.r e!ceHe.nçla_das as-_

pira'a�éli ,�.OS.mais longinquos ri�c�e�?braSi1eir�s , INos seus numeros de domíngo- .; k " ,
.

,

SUPLE'MENT.o INFAN�IL E Ll!'l.'ER�RIQ..=. ISUPLE.MENTO EM ROTOGRAVURA:.

IToda a eorrespondencia deverá ser dirigtda ao ger.ente Qoc,Q Jornal
RUA ROqRIGO SILVA, 12 - RIO

. Preços das assignaturas: Annual, 55$000. Seme�tnl, 30$000 . I
L_ Trimestral, 15$000 e m,nsal, 5��OP.

Espelba ai vida nacional e estraageíra
Registra a- ritluno l1e ttldas'as nuvldàdilS naci,cnn19s
Serve. as causas do pOVIl e do paiz
Age acima dos ínteresses li das iiljulicçõa.s-.
Informa' e orienta

"
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st desejo uma, bôc

:. posto
.

dentifricia e rU�
'bom sobenete, cmbos

': �

de preço bast<ln'te mo-

dico,
.

nãp -tenhc mols

duvidas: peça os da
marca PUR I SAN O.
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QUI(UDADE
INSÚfERAVEL

I

PREÇO ·MODICO
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Direk;tor: H. ;r0l\!ELIN
Jaraguá do Sul ,..,-:"" .Sonnabend,. den 21. Dezember 1935 -. Santa Catharina
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Avemdá Independenciai. Telephon Nr. 5
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W'Blhnechts � ·Ge�anken
"

Die�ehnsucht �'hch der
Heimat uud da-s .Heimweh
ist wohl eine

-

allgem�in
mensehliohe

. Empfinduug,
aber bei niemandem ist sie
staerker aüsgepraegt ala
beim ....

Deutschen; der des
Landes, wo seine Wiege
stan d, zu àl1en Zeiten n.it
Wehmut gedenkt, wenn

ihn das. Geschick. hinaus
geschleudert "in dieFremde.
Ganz besonders gilt das

aber zur Weihnachtszeit, die
uirgends soviel warmen

Zauber, soviel sehoene Stim­
mungen ausloesst, als im
Lande derGemütsmenschen.
Ist, der Deutsche nun gar
zur. Weihnachtszeit in süd­
lichen Zonen, wo ihn so­

gar nichts an, den verschneí­
ten deutschen Wald und
die stillen Doerfchen er­

innert, aus 'denen am hei­
ligen Abend die Glocken
klingen und wo durch die

. Fenster der Schein der
Lichterbaeume fällt, dann
wird ihm gar eige,p zu Mute.
Dann wandern seine Ge- raunt's und wispert's, wie
danken gar weit ü})er das vôn unzähligen feinen
Meer in .stille deutsche Stu- Stimmchen, und ehe noch

ben, zum Vater und zum die �Glocken ausgesungen
Muetterehen, zu Bruder 'haben, erstrahlt der ·�nze
'"Qud Schwester oder- auch WRld VOll' tausend und a·

zum stillen Grabe \seiner bortausend Liehtleiu."
Lieben." Zw.erge und Kobolde
Und von deutschen Lau- schluepfen anseihren Ver­

.den her kommen dann Ge· stecken' hervor, ehrtueroh­
dauken gewandert zu uns, tig • und neugieng, um

und wo sie den unseren Christkiudleiu und seinen

begegnen, da erzaehlen sie treuen Helfer, den braven
·

gar wundersame Weisen Huprecht hinausaugeleiten
von Tanuengruen und Lieh- aus der Stille- der Tauneu

terglauz, [von Kinderjubel in die erwartungsvolle,
und Elterngl1,leck; und wir laermeude \Veli.
gedenken der trauten Stun- Und in strahlendem Glau·
den am wal'rnenOferi, hinter ze" tritt das Engelskind
verschneiten' Fensterschel- seinen'Weg in das Dunkel

� ben. des Abends an. Und wo es

Weilioachten I Was ruft hinkommt, bringt es ein
nicht dieses eine Wort, Stückehen Himmelslicht
gerade dieses - 'Voertchen, mit, dass· die, Herzen der
für ein Heer von schlum- Menschen hell und warm

mernden Erinnerungen in werden, 'und' (�io Haende
uns wach. Es . gibt kein sich oeffnen zu froehlichen
glückstrahlenderes, irrem· Geben. It So alt ist der Zau·
meres und heiligetes Wort bel' des \Veihnachtsfestes,

· als dieses: Weihnaohten! uud doch umspinnt er uns

Wenn die Weihnachts· immer wieder auf's neue

glocken zu laeuten anhe· uud Iaesst uns auf Stuu­
.

ben, dann beginnt, so geht den aufhorchen in der Uw
·

die fromme -' Sage-, tief rast tmseres Lebens, HlieI
'drinnen im - Walde ein ge:- d�n Stimmen lauschen die
heimnissvolles ßebell. Da aus fernen Kindertagen zu

.

� damals, hüllt ihn eiu, und.

'" die K!inde'l"schàuéll mit dem
( gleichen Entzueêken zu ihm

empor, wie �iu8t ihre Müt­
t.�, tel' und -Grossmütter es

taten. Gibt es-für sie doch
, kaum eine seligere Stunde
·imJahr, als wenn derChrist­
baum brennt ll.ud die himm­
lisch��aeumlen, séhnliehst
erhofften Herrlichkeiten der
Weihnacht, sich vor ihnen
ausbreiten.

.

Und sind es auch nur
dürftige Gaben, der Not
und Armut abgerungen und
vielleicht mit bitteren Mut­
tertraenen genetzt, die das
«Christkindlein> ihnen be­
schert; das Leuchten der
heiligen Nacht verklaert

- auch sie und laesst die
kleinen Herzen vor Glueek
und Freude hoeher klopfen.
Kinderjubel unterm Tan­

nenbaum, etwas sehoeneres
gibt es wohl nicht, und oft
ist das Fest cede und dun­

I kel, wo er fehlt.
I Aber,

.

heisst es nicht im
Oeorg Kretzmer. I Lied: Freue dich, freue dich?

____________--- �. Und ist- die ]'reude auch
stiller .und mit, Wehmut

uns herueberwehen, und gemischt, .sehweitt der trä­
uns holde halb vergessene nenvolle Blick auch mit
Macrehen ins Ohr raunen. bitterem Neide zu jeder
Es webt eine eigene Stirn- Mutter, die ein holdes Kind

n-ung um den häl'zig duf- ·mn Herzen halten und ihm
tenden Baum und den sauf- den Ohrlstbaum auzuenden

ten Glanz seiner. Kerzen. darf, freue Dich den�](,)C�l.
.

A
. Streu Freude aus, damit SlA

�en Alt�n ruft sein nbliek in dein eigeneS Herz zurueck-
die sehgen Stunden der kehre und' warm und hell
Jugend zurueck, da' der mache. Aeh, es gibt ja tausen­
Baurr noch im einfachen de von Kindern auf Erden,
Gewande zur Festfreude denen _daR Fest ohne Glueck

1. ht d p'.;. -k J. . und L1Ch� vergehen muesste,
iene ete, a apiei etten, wenn nicht allerbarmende
Goldnuesse und rotbackige Liebe sich ihrer. annaehme.Es
Aepfel an seinen Zweigen gibt Arme, Alte und Kranke,
schaukelten, Muttara selbst- Einsam� und Liobeverlas�ene,
gebackene Honigkuchen an �enen elI� Strahl vo� l.umm.
dü B liCd' .

1""
Iisohen LICht das SCh\\9rO Le­

.uDl�e� a_umwo .:
a en us- ben wenigstens auf Stunden

tig auf u. nieder wippten.und zu erleichtern vermoechte.
gelbe tropfende \Vachsker' Weihnachten. Das Fest der
zen das Zimmer mit wun- Liebe soll seine Boten auch

dervollem Duft erfüllten. z!l di�sp-n senden, dass sie

1J
.

"

• SICh wieder freuen und dan-
l.ei�te steht der Baum m

. kend an das Gute im Mon-
strahlenderem Gewande vor sehen glauben lernen.
uns; Gold und Silberketten, Und lacht Dir' auch kein
Glas�ugeln und schimmern- Kindlein, hast Du keineiIl zu
de Faeden, blitzende Sterne beschenken, der Deinem Her­
und farbige Perlen beleben zon nahe steht, mit leeren
sein emstes Grün, weiss Haenden, brauchst Du trotz.
leuchtende Kerzen u,nd e- dem nicht unterm Lichter·
lektrische Birnen sind an baum zu stehen. Hier oder da
Stelle der bescheidenen weisst Du sicher ein Herz auf
Weihnachtslichter getreten. das Du deine linde Hand Ie
Es ist der alte liebe ,Weih- gen kannst Sein ein B9t� der
llachtsbaum nicht mehr, ti!!d Liebe, .ein Bote der- Weihnacht,
doch- derselbe Zauber, wie _. freue Dich, .. freue Dich....

\

•

"

Heilige Nccht.
Weihnachtsduftfn allen; Zimmern
Und ein \Yispelifi hin und her,

-r

60ldner Fooden helles Schimmern
Und das Herz von Ahnen schwer.
Ueberall noch frohes' \Valten,
Ueberall noch Heimlichkeit -'
Kleine Hrande die sich falten:
«Heilger Christ wir sind bereit».

Und nun schlägt die hohe Stunde,
Wird. die Pforte aufgetan,
Jubelnd aus der Kinder Munde
Bricht sich das Entzücken Bahn.
In der Tanne grünen Zweigen
Líchs um Lichtlein aufgereiht,
Waehsgedüfte-Leíses Neigen:
...Heilges Fest, wi� sind l?ereit}).
Alte liebe Lieder klingen .

Um den reichgeschmückten Baum,
Horch, wie holder Engel Schwingen
Rauscht es durch den stillen Raum,
Wi.ll's uns weh im Herzen werden,
WeH. das Kinderglück so weit?

.

Friede, Friede sei auf Erden ...
«Heilige Nacht, wir sind bereit. �

"

�';:-
. .,

l
I:
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CORREI(� no fOVO - Jará�ú.á do Sul, den 21. Dezember 1935

III

a hapalaria moderna
• r,

A Chapelaria Moderna, recebeu do Rio
< de Janeiro as ultimas novidades em

tba�éàs pera Damas
para este verão. -

WALTER PROOHNOW.

�ílPl!lilria moderna
Die Ohapelaría Moderna, empfing aus

Rio de Jarteiro die letzte Neuheit in

DamenhOten

-1 Neu eingetroffen:
Grosses Sortiment in

Filz - Htrohbueten fuer Her­
ren & Knaben.
Oasemires. Brim, Seide,

Voile, und Betim, wunder­
- sehoene Muster und farb­
echt, zu den altbekannten

. billigen Preisen, bei

-EDUARDO
KELLERMANN

Sie finden dort Stoffe von

Casas Pernambucanas und
anderen Fabriken.

ftlJsverkaüf
VIezen Gesehseftsschlies­

sung Ende des Jahres liqui­
diere Zu herabgesetzten Prei­
sen sämtliche

-

Wailren wie-:

Damen-Hüte I
.

Kravatten er

�'iI
•

Hemden u: ãlle K'tirzwaa-
ren.

,

Frau BRUNO MABNKE
�aniguá
,

5bis10:000$ooo Kalander für 1938
.

auf erste Hypothek zu lei-

für diesen Sommer. hen gesucht.
WALTER PROOHNOW.

�I Inf. in «Correio do Povo».

G a t f e 'r s a e gen
S C h r o f s a � "g � n

,

in allen Groessen

EIGENER IMPORT BILLIGSTE PREISE

Bfsfe B�zbgsqbelle fãr Wied�rverkabfer

Casa R�inoldo Raà

,

)'VISO
Dentista Fancisco Kubin
gibt bekannt, dass er von Weihnachten bis
1. Februar 1936 auf Erholung geht und seine
Praxis wrehrend dieser Zeit geschlossen hat.

-Die besten Deutschen Fahrraeder

Mnrke �-GRITZNER--
zO haben bei

R�inoldo R a à

Hinkenden 'Boten
Rótermund - Katende!

� c

BLUM. VOLKS - KA
LENDER

VOLK u._,HEIMAl1
-

-

Paus-Papier SERRA - POST
.

hi d b
u. a-o in.

m versc ie enen Far en, zu haben nr-der Buchband-
zu haben bei -

--

lung REINER & WITT.
Reiner & WUt

;..,.

Gegründet 1904 .,�
Feuer, Arbeiter u. Persön­

liehe Versicherung.
Information bei der Redak­
tion des "Correio do Povo.;

Geschenkartikel, Spielsa-
chen- 'Puppen, Christ­

baumseámuck. � Denkbar
grösste Auswahl und für [e­
;de Tasche erreichbare Preise
bietet 'J ..

, BAZAR LYRA.

Zu verkaufen
Baugrundstuecke, auf dem

Stadtplatz, von 1 Conto an

aufwärts, [enach Lage und
Grösse, sind zu,' verkaufen,
Informationen beim Eigellt·

thuemer .

--,

JOHANNES THIEDKE.

PROLO MEDEIROS
KECHTSßNTWHLDT

SPRECHSTUNDES:
Jeden Freitag in Buoro des Herrn

Artur Mueller,

Jeden Sten Freitag des Monats, in Buero
des Herrn Waldemac Luz.

I'

8;.\.9..t.:'1e� ,..••• ,..•• ""'.• "",•• "",. ""'••....",,=� "" "". -. -··.....JOD
�

_
_
'. "'. ". "'. " • .....-. , .... <õI_"" "'. "'. "'. ". "'. " "."'. 'V' CI

� 1MO hekommen Sie
-

ein gutes und billiges ,�
� iMittag--u. Abendessen? �

� MlIr im
_ Spetsehaas im Palatio MofeI t $.

� In der früheren Joalheria Esmeralda . �
� wer��!!�9u!!'!�rge���!'J; ab��s�!���Cht. �. "HraliI"
� _

Um geneigten Zuspruch bittet
_. � Allgemeine Versicherungs

� RICHARD H. HENNIG. - JOINVILLE � Gesellschaft
!J()<U..�����������Y��1IIl Capital: 5.000:000$000.

Eig�n�r _

l m p o r t.

FftBRICR DE CHLÇftDOS
Gosch Irmãos

claraglJá :

Hansa

Grosse. HOswahl in

H�rr�oschuhen,
Darnensrbühen

Sandalen.
Solide ßllsflIebrbng

�__-=-=-===-=============�========� 1 --.

Niedrige Preise
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CORREIO 'DO POVO -,- Jaraguä do Sol, den !l. Dezember 1�35 .
•

sie' doch'·· ungesetzmressig, Meinun'g Italiens haben die ,

der Lehrer ist Ausländer, Bemerkungen der franzoesí­

hat sein Examen hier nicht sehen Presse gemacht, dass
das Ausfuhrverbot von Petro­

abgelegt und verbreitet auch Ieum dem abessiuíschen A-
: � Der gruene, Kommunist, noch extremistische Ideen ben teuer ein Ende bereiten

o�erster'Leiter des"Jaragua" in seindr eigenen' Schule. werde, weil dadurch die Trup­

tÚ�I�d
n, Boden unter Beute ist Herr Griebel pen bewegungsunfähig wür-

..

h I·W 'V d weder Deutscher noch Bra- den. Der Generalsekretär der
SIC

..
u., a�. un er faschistischen Partei Farinacci,auch Geh .: ;- �Úiél' .Menge silianer oder sonstwas. Kä-' schreibt im faschistischen Par-

uÍlabbygiger _ Leute die me_er nach Deutschland, teiblatt, dessen Hauptschrift­
letzten Son�tag r �11r- Ver· wuerde er ohne weiteres leiter er ist :c Wenn England
sammlung strömte' tim mit insKonzentrationslagerwan- fortfrehrt, den Abessiniern

in die Einheitsfront "Fner dem. Wuerde er oder ir- Dum-Dum-Geschosse zu lie-
.

. fern, werden wir TOI:lI,l�n über.Th.raguá" zu treten, zeigt gend em Auslsender, in Tonnen von Bomben ueber
ihm ja nur, zu deutlich, Deutschland wagen; das, Abessinien abwerf�n, um die
dass die' Sklaverei.in Bra- gegen die Regierung zu sa- schwedisehen" �ftiziare. und

silien ein Endé hát, das gen, was sie hier sauen so die and-erer Nationen, die das

k
'

..

b
._)

'1
�-

Hêät des Negus' kommandie-Vol den rechten Weg ,!ueaste �{elller.
.

esser . a &.,., ren, zu ;verllichten. Und wenn

gebt, und dem falschen SIe selber, was ihnen be· der Welkerbund luns das in­
Propheten den Rueckeu zu- vorsrãnde., 4.bel' hier im ternatiouale

.

Rec):lt vorhalten
kehrt. , Lande der goldenen Frei- sollte,' werden wir mit .�iner Erste Messe. - In An-
Was wir Dur' sehr be- heit koennen sie' sich so- sehr bekannten Redensart gelins Jas atn - vergangenen

dauern ist, dass jenes Oro was' ja leisten. .Poet Ge- '8_h_t,!!!!w�o_rt_e"""n_"._______ Sonntag der Padre. Elsea­
gttn es sich -nun durchaus duld. Denn Alles hat ein ÁlleD Leserionen und rio, Bruder des Herrn Ar­
nient enthalten kann, Män· Ende... . Lesern wüusehen wir ein noldo Schmitt; seine erste
ner durch den Dreck zu Das, 'der Schwindel mit fröhliehes.Weibnaepsfest, Messe.

-

ziehen, deren Ehrsamkeit dem" Samen nicht klappte
<

__

• '

�--_--------.-�

nichts von der Zweifelhaf- war auch ein 'StHch durch Bald brennetr hell die' Weihnachtskerzen ''1
tigkait ihres Direktors die scheeeen Plrene des M.n- .�.,.

Die Mlltter ru'f�: ttom�t nur herein!
) ..

h D h
.

t
..

I h f d 'I li 'Beseht Euch. hebe kleine Herzen
ato oe es IS

.

notwen- ,m:llpa c
.

e S er ,n.tegra 1S- Das hat gebracht das Chrisikindlein
dig, .�s�:. di:eser ".a�erger ten. Wie geossartig. auf 'Und aus dein kleinen Kindermunde
ein fuer

"

alle Mal wisse Kosten der Regierung fuer Erschallt ein "Ah" vor Freudigkeit;
dass, als 'er noch in tRuss- sich Propaganda zu machen I Sie jauchzen, springen in �ie J.l;u'n<;l0j
'l�nd war, und' 'sein Lehrer Doch um .l'bren Parteige- Ist doch das Herz voU �eh�kelt .

Molotoff ihu in die rote nossen Same zu sehe ke Nur K-'arl�hen 'Schaut mít dus�ern Blicken,
.

•. <.�, u n, Er hat nicht was er haben Will;
Lehre eínfuehrte, eoen die- kaufen Sie síõh am besten,' Er ifiut sich nach .der' Ecke drücken
.se MooDt:le.r,_ -d.:i� zu

..
be- welchen. .Fuer was wird' Verheelt sich da ga.nz mmuschenstill.' -,

.schmutzen er sich berufen letzten E'ndes das viele Geld, Die Mutter schaut mit bangen Augen r.

.,füehlt, bei;eiur im Behweis-r'eíngenommen. Und fragt: \�as, fehl� dJr. Liebes Karlehen mein
:$e ihres Angesichts dabei

.. �annst Du die Sachen mch� gebrauchen

waren, aus Jaragu,� �as .zu A hOllQl'nl'On 'tali'0rl �l!�,?Sse���:t K�s�I;��i��':n���t(allein . �;' I!} 1

machen. was es .heuta 1St, "\Huoo lI"!1 (J I" Ne Freude nur em Rrenzelem

:;ines deI schoensten und Von Hermann Spengler, Sattle('meiste('

.,iretigsten Orte S. Cathari· 1100 d(lo,Krtelsscba.lJJ)lätzfO Der maebt ß.k qàuerhaft v�d fein. .

•
1

.

nas. Damals waveD sie,,,kei-. ,�h)eD Bfricbfe. Emphcle meme Flelbstgefertlgten
Ral)en

-

aiú:;h 'keine- Dumm-':' "(A.BT·Paris. -·-�Die l\fei [."':-- .$éll(llfänten l!nd Tas�hl>.n;;:..; '..�.-
,

'� ,7:"_·"V .'

I?. '
"

d. h nungsverschied.onh.eiten in hie' .,

Hochachtend - H�RM!sNN,SPENOl.ER -.�Jgua..

AOOp,e, son erD r e rsame. ��'. 'h -:K' . •..
.

'-

Männer der .Arbeit was sl�en. P-Oltt1SU .en �elsen Im

• •
J ',,' Hinblwk autdle enghsch'fran-

.

SIe.- bleimm
� werden zum zmsischel1 yor�chla:tge zur

weltereD Bluehen und Ge- Beendigung' <les'· ft:alienisch­
deih�n ihres Múnizips. Die abessi_nischen. K.o;"fliktes, z-ßi'
kommenden Wahren· wer· gen SH;ln deutl�ch lU den Kom­

d�,s· ÍJestätigen 'was, der letz. mentaten' der
.. 'beid?n rechts.:

.• :1.. , •
','

h
' stehenden.. Blatte.r, Le Jour

te 8onotag ge.zelgt át. und ,L'Ordre". Nach Le Jour
Diese Männel' sind nicht bede�ten· die le.tzten'Vorschlä·

von heute, wie' der gruene ge eine Rückkehr zur Stabi­
"Meuschheitserl�ser", der li�Jerung der Lage in.Mittel­
él'st im vergangenen Jahr Europa und ferner memt das

, _..' 'BJallt, dass das absurde Sys·nachdem er. vo� �epubh, tem der Sanktionen. sehr bald
kaner ,zum Leglonaer, vom ein Ende haben werde. An'

Legionaer zum Evoluzionist dererseits sagt "L:'Ordre",wenn'
von dort zum

.

Colligado als I�a.lien -ers� �i�mal .von �ineJl1
Kommunist d h lnte- 'Ie!le Abe,ssmlen� Be�ltz er-

. .

. . .. ., grIffen habe, wurde SICh als
gl'ahst hIer auftauchte. unmittelbare Fólge eine für
Am meisten leidet der Frankreich wie England gleich

gute Mann nun unter dêr gr�s�e 9�fahr orgeb�n. Mus

Schliessung der Schule des s?hm .
wl!-rde nreInhch sofort

. . . em Emgeborenhear schaffen.Herrn �rlebe,�' DIese hl�- welches eine stamdlge Bedro­
melschrelende UngerechtIg- hung für Aegypten und den
keit" nimmt ihm auch noch Sudan bedeuten würde. cL'

den letzten Rest gesunder Ordre:.. I?eint, eS,sei derT�aum
Ueberle0"11og Dabei ist die- M:u.SSOh�llS, Idas alte rmmlsche

!"!I�' • • ReICh wledererstehenzu lassen
se Schhessung weIter nIchts Einen sehr schlechten Ein'
als Recht. Funktionierte druck in der ooffentlichen

Dleóndêren
und wir:

Lok altS'
•

Ab Freitag d. 20ten. De ..

zember ging unser Gericht
bis ZUlU 6ten. Januar in
(iie Fel'leh.;

,

•

«Por; JaraguáJ• ,� Die­
se W'Oche 'wurde das Di­
rektorium gewählt,
Zum Präsident Arnoldo

Schmitt; Zum ·l'Vi'ce-Plä�i­
deut Beinoldo Rau; '. ,Zqnl
Lten. und 2ten. Secretãr
Artbur Müller u. Mario'
Tavarp-sj �lÍtn Halt· und'
2teo. Kassierer Jaeob Ruck
u. Bernardo Grubba.

*

,
)i"'1· .'

"J�Die Fe!�r; desj),4����rigen ,

'

.
iW'aihnacbts · f ,e s,t'e s

� ;'.
�

findet �m ,S�J�nta� d'en 22. l?�z: i,�!l".�,'�i ã 0, B'U h rI 's.tattj
, .!; und zwar -d i �I. -'1>' ,

, K' I N D; E' R • B ES· C·1I E R ti N G
.

'
,

Jlachmittags vOO 4·� Uhr.,
"

und anschliessend d i c .

W E I H N A C: H T �S • 'F E I E 'R
luer d"ie �{itglieder:

Dienstag den 31 Dezember

Grosser reUentlicher SYLVESTER -BALL
.

Herren 2$000 - Damen 1$000
Kapelle Purnhagen.

S o n 11 a b é n d, den 25. Januar 1936.

GEN E R A L • V E R SAM ML UN G
Vorstands-Wahl.
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Ii! ��QldO�. Schmitt

Max Hindelmeyer

..

Dentista U. Meyer
....

.. ..

'.

M�rtin Stâhl

João o. 14u�ller
"

. ,

��----------�-----I�,�,----__------, --_I_��__�' ----�-I---------------------I,

! ."\'

. Franz Becker
" ,

"

, .Beroardl . Meler ,. , eia:
I

í. L.

,"'----

I

Roberto 'Horst

Bernardi irubba
J

José Bauer

.... ..., J. �j "r':

«Ohapelaria Moderna- de Walter Proohnow

Alfaiataria Bonin

'I' Casa -Paulieéa

�Qrge, Weinziurt"
� t

:

("

'. :" .' "I_�,.....,rn...;.."____..---''---__.....,i.�í\ '

.. 1 .

D.J;".·Oodofrêdo Luce �d1l6Iphqt,Krell\ng
.

.. .�

'I

, Leopoldo Mahnke
; .

Costa.& Buhr
ti
,

Mario Tavares'

. ' ,

Adolpho Fiedler
"

,.._" .f

,.-

I

.. ' f

ê
,

, .'

, .

Walter Doubrawa
. ,

BOAS
e um Feliz Anno Novo' desejam a

r

r
seus ,aDÚ.gos e clientes

1I11� �-,-,--"'----J-'----'------'1' ...
Ii- ----"---w------------il

-t

Bazar Lyra r

j i

." FrCEbliche Weihnachtstage LInd ein

'-'I :81ütklicbes'Hell,"es"Jahr u}linsch�n jhr�n\,
Paulo Plastwich t, L w�rten Klinden lind fr�lInden. / II

.------�----------�-I

FEstASh"1
,

.

lodos os

.' '; . , í
Reínoldo Butske I '

1 --__.---------1

Artur Müller

�Oarlos .�ay,
,_.: It

.;. t .'

gJorge 'Buhr'
. ,

I"' ;_
t

"

.,,- :'"t

.

Erwín Kassner-
.,-.

"

Frederico Mffiller

j:' .,Budolpho Klit�ke
• �:_I_'�'�� ��__--I--�!�{�...;..,!��>����__-

•
•

..
f � l J

'" . ..

�

, ....

Martinho Soares

«CORREIO D()' POVO»- h',; '1
• '".'

,. Zur' Z"el"t kassféren wif"*Was ':·Coadõi-,. Lufth�� ii,' C ! ::J
',' O ANNUNOIO É A ALMA

'Abonnement des .cCorre}? .

do
.Ó»�" ,FUER 1:000: ,:"'- � fi.Die -besten pentschenl.

H' • pO NEGOQIO j,
.

I?OVO:t fuer 1935.em und bitten -: ''. 1 -, v-:«
-

.
I ,\ E' h'" d'"

.

"

<p, .,

'unsere L9p�. <lies .:z"tl :beglei- k�nneP:i?i�, �ch�n,:und bilÍig I. � r.a r-�� �ti f -: F�rids torenses
ehen. l!1'is'êre Abonnenten von �-hre \VéihnlQhfS:�Jm�l ' Neu·, b�lÇommen $le be.�. .

Iuiciaram-se honteru' 'as'R:etorc!da und .Hans!l. kamn�.n J!lhrswünsch�J ,.rcll ..-l\arte!l ,i ,

KOPMm $11108- .: I lI'- li
die �w,tuUg ,lwÀ,:aasll�� �Chlçr� �{J;lach :Eti!Ppa�enden. �.

" ,I .�;et·ia� . .[OIrEms�s; ! .9uê_, vao-chet önd JoSW�trsquahnI'be- - .t.. '\���ii1' j.> :" até .Q_ df;t 6de ßanell'o pro-
zahlen. '"T. -f"' v. �

• • \. .j.'
• .; F' • ': I '

" '.:.Wirford�nt uJiSer�re-unde:;.· ....: "'" C H S
.';.Fahrfier,D.' Ersatzteile ."',

.xrmo<.: ,

'auf, Propaganda ,f,u�r uns.er ..,.«s. " ,.� ,1(1 Instrumente· u:Znbebö" --------,--

Wochenblatt zu machen, da
,.
éa�ft ��de�' QUá�tU�l !, F�rbeli' b. Piu�,e}' u.r s, w�_, - Radio-receptor. '(Kõrtinit)r es ein Organ ist, das wlrkltelr ). J 6

1 dJ� In1e�s� �se�.·s _ M;qni,' tt}\ t, t P
,

. ('Q. �

B
'. Far�el1 werden ��lf Wuus�h' Die be�te deut�elieRadioDlarke

ZIpS verteIdIgt.
. LUJCü8 e �elli geg�n., a�r. angelluhr-.t. 'n'": Cf'" Verkauf auf Abzahlung oder

Diejenigen, welohe aia Zei- FREDERICO F M<ELLER "

. K 'I"'; .gegeit' baar- mit Preisermäzi·
; tung für nreehstes Jahr bestel- ", .:

' opmann r,maq$. gung. _.
'

]en,�rbaltenlsie bereits ab jet&t. Kerzerí:.�abrik.' '.
I b ;.-, Information in d. Dir. q, BI.

\

,',4'

Henrique Píazera

,

/�!; i':;J, João Thiedke)
'. i·: �L t

,) �" Exijam (> SaBão' ',,;. �!,; I, "',"
It, •

; 1 ,! "

�"Dirgl!m' . 1:1pl!Ciülidildl!.'·'
I

�, daWETZEL & CUt - Joinvitle (Maréa registr.'
. . -

f'

.,

� .�

O . ideal para 'co5inha� lau�nd�ri� .e lavadeira.
!

i -

I .

, "

I---,-.--I�<.'"_')___,..<--',IRicardo Harnack

I�""'____"_"_--____,..'.'I
-e

Vva, -Ioão Doubrawa I

•

J ��

:Jose Ersehing

· Rodolp�o SthrauQl
,. .4fHoteJ,'.Krelling»

I .. ; Hansa
I �•

, ;' J

. .-

'Carlos ·FIafer-mann

'.- Ui'

�; :�� r, . ._ '
..

Jose .Peters
" n
'.

/�
·

�s,RIA NACta� '���t.TZELqt�4ê'
·
_"-'JOíNVILLE�

. �.;: .. (,

, r'
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O":J'Mundo
,
J', ,

[�lA

•

em Resumo
AQ;ilia.ndo oom r:ufdos illSOlitos

r Crê_se que a Finlandia é O
: uníco pàis do munde onde se

, aboliram todos Os ruídos desne;
i cessarios nas ruas. A lei sílen­

f cíou as 'businas. dos autos,",às
. campembas dos carros ma­

i nuaís, os silvos do trafego, oS

< grrtos .dós vendedóres 'ambulan,
i tes, dos vendedores, de jQrnais é
I dos camelôs que se rodeiam"de

,

curiosos. Uma 'cafma domín,
guerra prevalece todos' os días,

i mesmo no centro' da'cidade de
\Helsingfors.

'

,

\

B�

conseguir iguais melos fazer, pela índependencía estaduense.
descer .para terra os cachorros I Naqueles tempos, Um soldado
em1)l"2,o;':1,)g em fins militares., ferido, ao qual teria. de ser
O .recente invento é constitui.' amputada uma perna. ou urn

'do de uma canastra cilindrica braço, recebía urna bala que
para o cão, provida dum para; mascava para aguentar as do­
-quedas que se abre automatica_ res, Deste. modo, apagavam-se

. menteao ser arrojada do aero-. os seus gritos. Muitos destes
plano,A coberta da. canastra cí, projetís foram completamente
Iíndrtca ermanece cerrada com- achatados pelas dentaduras hu­
pletamente durante a queda; e, mansa
por meio de molas especiais, se

abre de modo automatico, 'ao
cair em terra, Parece titulo de fita de �

nema, mas não é. Trata-se de
um estranho crime, uot.iciaOo
pelo' "Detetive" de Paris: Leu
Koenecke, ex-eâmpeäo de fool�
ball e Irivin Lavts, paraquedís-
ta, alugaram um avíäo <la
Detroit a Buffalo. Em' pleno
vôo, o piloto Mulquemey notou

que os passageiros estavam
embrtagados e iniciavam luta

líon, expandíndo nuvens dfl
gazes sulfurosos: Essa arma
de combate foi igualmente em­

pregada na Idade Media. Os
indios que defendiam sua ln­

dependencía, usavam também
emanações mortiferas centra os

espanhöee,

violenta. Para dar termo 4
peleja, Mulquemey bateu com
o estíntor' u'e íncendícs na ca.­

·beça de Koenecke, ,que tombou
morto a. seus pés. Logo que
aterrissou, o piloto e.ntregou..
se ,á Polic1a.

'

AHltICA

ESTADOS UNIDOS Dando razão á Lafontaine

Segundos os mais recentes
comunicados' cientificos os pl-

gmeus arríéanos aprenderam a
falar

.

como os gorüas, com

, quem conversam por meio alt

grítos e exclamações, seme,
lhantes á línguagem human,
Isso explica as relações pacifl.
cas entre eles, quando é sâ.bldo

que esses macacos atácàm v0-

razmsnte OS negros da estatu-
ra normal,

'

Um crime nas nuvensV1ÉNA
,

A idade dos gazes pM.
r",

-NOVA YORK
:Ba.lá.s mor. !eras cumo

calmante

guerra.

Por mais estranho que. pa­
reça, os jornaís daViena aca­

bam de informar que ;OB gazf'.li
asfixiantes são conhecídos ha
maís tempo do que a polvern.
Segúndo 'esses.. declarações, no

.ano 425 antes de. Cristo, : "!II

peloponesos,' conquistaram,'De-

'Paraqueilas para,' cães Varm centos de pi-ojetis roí,
.Prevendose que, nO ,futuro, dos por dentes humanos foram

se 'poderá descer em terra

tro-l'encontrados'
durante as ex;

pas por meio de paraquédas, cavações nos íugaees aonde
dos aeroplanos" os recnícos l'US'

.

tinham acantI>ado. os exercítos
iSOS estão fazendo énsaíos para

. coloniais,' duramte as guerras

Está de parabens ,. a mennads brasileira
,..' \ Aladim InICIa hoje varias, histórias em quadrinhos, das .quaís adquiriu' exclusividade de publícaçäo.para todo o Brasil. Pelos jor­
naísdanossa "Rêde" são adquiridas apenas as 8 paginas do CORREIO: UNIVERSAL. Os Ieítores dos Estados que quizerem receber Ala­
dim todas ás sémanas, devem assinar o nosso semanário por inter medío dos- jornais que o' distribuem ,

' ,

T
'

Leiam a misteriosa aventura." de Ming Foo, ll';"" ehínez do "outro' mundo", que f�z negocios.,. da China!
I' ,.)'-, "

i'_���------------------------------------� �����------� --------------------��--�----� �--��
_ Jde estar descansado,
'Ming_Foo que ehegaremes'

ao sàlvamento. não ha

'Pada a terrrer.
"'-_-.....-,.,

E'· verdade que está escr ítos
"O "gJlme afia,do da cobiça
pôde cortar 'Ulpa � _

forte, am_izade!

r-Mares da' 'GlÚnn.. : .. ,

Te'mpestade ..• U nav.�u .

� �aL\�1.a.t0' <le rj.'Oßl

Trut singrav.a esses mares perig<>sos" � Ha
, via' um earregaméntQ de ouro a bordo ...

,

Chegar,á. o navi,o seln novidades 4 te·r-ra ãe,
Ming-Foo, () "amarelo" de alma branca •• ;,

�ão tenha du v lUtt
flue eu tenho mui,
tas co.ntas. a ajus.
tar co-rn eIe. Ma�
�omo poderei mu.

J

dar a rota do na- i-vi<>? '

• 1,CONTINUA PROXIMQ �UM,E.ROlNO-
•

, •
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Torneio de Palavras·' ·Cruzadas

En�ma "11.9 t'" de 'lJmberl@
Criiq)im Bol'.ges.- Uo=1üu­

Goíaz
HORIZONTAIS

2 - Primeiro
3 _:_ Escu'lt<J>r ·J!YOr.tm:g,tl'ês
4 - Cidade da Chaídéa
li - Msdída .

ti - A1illor:.ge
8 - Torto de Amenas
9 - Cídaâe . Je Pernambuco

GRAnS a ,quem mtl'iÍar 10 ilOUj)Oll 3;baixo:
.1." Um im�� que �na a 'Qualquer JtellSúa SlIiber

si tem l!'� e·o meío de traltal...a.
2.- () int'€;reSDlDte liv.ro de Anerulotas "Mltta Pe"a.res" Que

!a.zem .rir aité um "fr.lLiie � pedra:", :It q.Uem eJNTÍaa- allém. de 600
l1éis' pm:a I) re.!\"� ao {)Ol1l'eiG, 39 n'llWl!; com emlereço e pro-,
1!:isão .de Fssíi�;;; �entes no interior do Br.a,síl. -

.

.

LA.BORA"J'Oll�'0 L.lí'ET1'L - C..ix... P....btl. lf.s6 - lUO

Pe«:o envin�-me o.s .]Jr"l»des. CDuJorme 1.r.o'"ID:esn ft,(!Hu..n:'

N'o� .. " � ••• u .� ••. " � .

Profissão o" e,1 •••• •• •• •• •• •• •• •• • •.1' ., • r' "1

Endel'e!::O
Cidlldll ••

....

..- _. ,;. •• •• •• ESludQ •• •• •• •• •• ,
••

M.usculos doloridos ou cansados e){i.

gem um estimulante, dotado do ."ecess�­
rio poder de penetração. que aclive a Cir­

culação do sangue, se,!, fatigá-los aind�
mais .com fricções quest sempre duallei:
todas. Sloan não se ·fricciona - ,appli­
codo puro sobre a região dolorida produz
aUivio immediato.

'

lINI.MfNTO DE

SLOAN
19 - C'hä.
20 - Ml!iJIher criminosa
22 - Antes G!e' Griste j

eJ - Os -oonoeítos referentes
a gaogtaphia. biograpl'li,a etc. ,

deverão '9:eclarar: I�O do Brasil,
23 - Passaros serra de Port4gaJ; cidade da A:r-
25 - Casta militar nobre (la 'gentinai tIllIS:'10 ablemâo; escní-.

Indio. ptor iI:a1Zlcez etc.
27 -:o di.a .15 de março, maío f) - Conceitos capciosos. pa-

etc. Iavras anagramadas ou !i:aecio-
28 - Contração rnadas não �"ã!' permíttídas.
30 - P.reposiçâo ·IP - 'TfJl"ll'l01' de -gilii-à ')(1 es-

, 32 - Bernardo Reis Alves ,trangeiros. só se aõrníttem os
33 - 23.a letra do aLfabet0 ,que se possam verificar nos

gxegs»: .dlecionarias adoptados na .se-

34 -- Aaãmal -feroz
35 - Rio da Siaissa
:36 - Outca coisa
37 -. ruo 'da '.Rassia

VERTICAIS
1 - Um -tant.o amarelo
2 - Sovina
5 - General' cartaginês
7 - Atrevido

I
'8 -Rio da Italia
10 - Cidade de S. Paulo
11 - Papa' de 109-119.
14 - Prece
1[7 - Pactir

()fi)BiR;EJO U.NWERSAiL

.(Dir-ector":'" M. Ferraz):'
Redactor-gerente

ALVARO ARMANDO _

Redactcres: dr, Mari - Líma.,
E. Trindade, ã'r. Martinho da}
Rocha. Mme. Margot. Macª­
riEl' Mendes e J. C, Mello e

S)uza. o

]'tED_WÇii.O
:t. da �í'tllinila 59 - 5· anilar;

'lJlelep'hone' %S-042�

ASSL&.N�UR4. "O\(l)
CORREIO-UNIVERSAL

COM A'LADIM
(Direcção de Malba Taban).,

(16 paginas)

lUlnual , ••••• ,.25$0.00

cção
, }1) - os, enígmas a p-ubliryar'
ou .decífraãos, otlevem trazer o

-nome :ou ;psel!.do�ymo. se usar,
, do autor 'ou G-tcffrador,

:0 - (to .autor de enígrna pu­
blicado se iHl,.iU�IciHá um ponto,'
para D eff�itCo da contagem rios

torneios.
n - Sendr3 o numere de to­

talistas maior do que o d� nre­
mtos, tar-se-n Ö sorteio .peta Lo­
teria Federal, cujo dia será pre­
víamente annuncíado, E�viaã'o sob registro.

.AOS LEIli::()RES DO INTE·'
,",,;IOR. Para -ebter ·at"�atur,a
annuàl, ao 'PJ:e90 .ae '3.0$600,
'J)lIocure o .:ioraaJ de sua. ,10·,
�de.

NlJl\JF.ltO AVULSO'
eOom 1<6 "PawM:l'as) -::_ 2.00 reis �

, 'ln - Destnltl.iyão,. . desmcrena-.
mente ..

Jl2 -,- Anotar ' 211 - Tempo de ver.bo "

13 - Ccmposíção poética 26 - Cêr de caté ·êOID leite OApital Fei!lel<lll, Est. de ,São
15 - PalLho,ça dos j;I;1d.ios tupfs 29 - Agora Paulo, Minas. Rito de Janeir.0 e

16 - Engano 30 - Dar asa ou ense'jr lEsjil. 'Sant0.• 5.0· 'eMas; Ést_ da
1'3 - Tambem Si - Pedaço de

'

pano', lBahia, SeI;_gipe. Alagôas, Pet'-
a3 � Lenha, actla mambueo, Paraná. Santa Ca-
34 - Ali . ttlaarina e Rio Grande do Sul.

.

RE\:ZUUMENTO 1D días; 'prura os demals Esta-
a) - Os �mas a p'úblic!ir -dos 90-.àias..

�levem ser .desenhados a tinta
.

NaJaki� 'e deverão traser a nu- Dicciotmnos; _ FIcam mio-.
menaçao ·das chawes. Em outra ptados os .segutntesr, Simões .ca

- �a, g�e jilodeI:à ser

Em�.qUa. lquer F!jilUSeCai iiU?-S ed.), J."?�"eca.1 A ed1_ção nO. ] 43
. '"l?ta ,ou ::me�o.a laiptS� .devem ,R.lilguette .(;;jus vo1s. )" smonv- < •� ; V1� -as respectdvas Sl;)llíl�o'es , .mes e <:m.wtl1o�ogja abreviada tle

j
fOl . ,eXTiI"OOlf",dJ!I1qria,� \b:) - O emgma Ô:ey.erit !lier os Hanäelra. _.1\. M. (de S JU2;-a \2 "" ..a"

.
Cl',uzMIl,entos bem ·JiigadoS ,entre. vóllU, :Jlzyme �guler 11 'vols), DUO

. teAue, 'CJTcuJa-,sI., Camin1J;a Cl vol.l :e .Fábula de'..iII· S
.

di

_'
,Cl - Não são permittida.'5 ·C.hempl'é red Garnierl; cUO .como· upJemen-

.
--' ; :ma1s de duas casas ·mortas.

..

.... ...
,, ':d> - DeverA acompanha.; o 10# sem pre)UI'%O .pO-

enigma .a .r.elaiçã.o :COm as .%11u- .Tendo seguid-e paTa Macall 1'.ém �.,.. r m ...

çôes oas ·.cnaves, indicando na por 'teIIlJlD indeterminado. li) _UG!.o aIIe..-
,

fl:ente 'o ."'ccienario de onde f.o- sr. Maca'tr.e Mendes, redactor L_;J;L tO
.

e TOJ'ne,:-....
, ·da -seoção '<!Ie ,P.ala.w:as Cruza- I'UIU'el Im o_�am -extrah idas das e' clila:radu,&, .pßdimos aos' � :e" C.caro.s coHabDrBldares de envia- ue ..Ti!!JiII.Gy·ras I'II%G'-

Aladim .e sua rem a c0riresjilondencià pro'a d "'1
-

M:&GMtID ,l\l'llEN!DES. - Posta as, que ne:8 AQO
moeda Restante - Ma-eau .- RliEl 'G.' ,f_jIllBrarem.

T;f d .d(l Norte ;!/l
I um os .'Íl'1umeros moti-

.

s5���ai�����E���;:;;;;::::=���;;;;��r �os de súcesso' de A'LA� r"', �--_

"-1
I

I1>IM, tem sido, J'Rdiscuti- [' ',ft ..

d
.

.. '" 11.' A

velmelilte a m{}éda que d�- 'essa lt·rL a· all'8 CI-I1JDfJB atBa
cula em sm,a tenda arabe

I

e que é acessivel a tom:os
os samiradins, isto é, ami­
gos de Aladim. Essa moe­

ela é o
I CEQUI,M:

I· O ceqúJi,m não é dinhei­
ro. Entretanto, éom ele, 'QS

, menin(j)s de podo o BmsH
poderão adquirir 'livros,
cadernos, reguas, cQjetos
escolwes em geral, histo­
.rias de .averutuTas, etc.
Hasta, . para isso, que

leiam todas' as semanas

AJadiro, e façam seus con­

cursos. Os p:remios são da­
'dos em cegu'ins ' que ,por

- Itr .l.sma . V€Z SÇlO , oca�QS por' .

inprneros cbjetos de utili­
dade.

:P,RAZOS

NUMERO ATRAZADO
- 4.00 reis -

Dirigir toda a corresponãeneta
á Caixa Postal 3226 - Rio

I

mas póde
agr,avar-se sériamente
se .não fôr tratada a

tempo! Use

UNGUENTO DE IIIDO,AN
e 'venä' ·como depressa
911a cieatdsaJ'á.
Em todo.s as afie.c­

�ôes
.

cut!l!lileas: Eriei­
nas... eczemas. queima­
duras, pIcadas àe in­
sectos, talbos, etc.
1<as .henxorroides é

inãis_pens:wcl e al1ivia
qualquer coceira.

Façam ex})<!rienc'ia
.com uma latinha pe­
QUeDa do

UNGUENTO Df DOAM
,I

;
o REMEDIO ,DO 'Lí\'R

._'_--"

•

I.
•
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TR.ES SOMBRAS SOBRE 'PARlS sejavam mata-lo. Que de- lhe as minhas ,desculpas. bios, o pensamento do
! sejavarn então? Espantadrç- F 1" i n g Ui e, Illli1ll!Il!OO �

Exclusividade do Correio Universal para todo, o Brasil \ Sentado, entre os dois, olhava. para todos os ]a-, E em todas, as fäsíono-

(Continuação) demasiadamente dos ou-I' homens silenciosos ele vi;a- des. mias uma expressão de

h tros.. Que queria di'ze"-'I
maIo q.ue se pa.ssava fó- Extranhof Reencontra- solenidade, de severída-

omens que se achavam .....

H d 1....
no ,assento de tr�z. Não aquilo? Sequestra-Io na

ra. avram s:u;rgl o as LO.- va ali a maioria des mern- de em poder e em espera,

trocaram uma palavra vespe:ra de seu trisanfol ,z:,s de. V.ern�il1es. O a1!l�o., bras, da elíte européa que qu rnascára o mármore

com os ocupantes do CclT'- Soergueu oi ombros. nao d�mmulra a mareha o havia saudado uma ho- dos 110S4iOS, dos juizes.
'u t "d

'

- e caminhava agora llliÖ es- ra antes " 1'- da J
ro , ,Fechéli'am a portinha-

- J::�e aa: MI nao ",�"
,

"

." !los sa oes : (1 uízes, um tribunal!.

I
' ..... , tí li oedír curo .. .entre silhuetas fugi- Presidencfa Mas os mera- ' Aquela assembléa era um

,a e o carro,:par Tlll. em c - 1:'= ':..
.

ilh d , ',' ,

.

_ "

J: "'" �uU �,

,
- ..:re.. 'U "lI O A nao S''''''' eue o �Upl"l'- trvas, SI uetas e al1vores,' .bros da elIte' nao ,estavam tríbu al!

l'eçao UI!: v.erSal, es. 13. <O'.L 'J,
�

_

". ...' ,

,,.., n '

.

IS-e:iS ho�s:"que haviam' misse, vo!tariil a lib�-t:da-, ,

Sena ,o parque do cas- �Isturados co:n0 Íl?S SI!!-
• �otensy presidia aquele

cQnd'lll!2lido Frim.gue C.0nJ1!ii- ,de e falaría.. Ó seu tríundo telo? l�.es da
_ �resldencla�, A 11ll1., cercado de juizes

rtnaram a andar em <!lalle' 'ficaria apenas: adiado; O anto parou j.unto . a hierarquisr S'e mostrava. mudos que seriam mais

,�á(), d€ Pacís. Ousaria siiprfmí-Io? uma muraltha. F'ringue O,S �oder@s0sy os donoS. de 'do que eles os autores da:

I Os ocupantes' dl9. carro Sentiu frio �a espinha. 'saro, do interior do, auto bllhõ_es, ,que eram os ver- sentença? E todos eles,
; pareciam mudos, pois, não . �emp�e sentira o terror para um corredor obscuro dadeircs senhores da Eu- glacialmente, fazia face a

I responderam a nenhuma' físico díanta da morte e. e no fundo deste uma pa- rapa, cercavam Potensy, um acusado: Fríngue ,

/ das perg.uilltt�s dÓ sa�io_. �u�ca se acostumara á l>aGlai, duas pancadas numa. o .seu homem de : palha, Olhos, Já e i:o:tenrogavam.

I Entregue as SUpOS1ÇOZS, Ide� de que a .sua l?e.rs�- porta e o estonteamento Dominavam 0S' politíeos Um tribulla]! Um tFi·

I li'rin:g,u.e não conseguia nalidade poderia. deixar causado por um retangulo maís notoríes, mmistroB e 'oonal de l�qu:i:sição!
" I descobrir EI xis daquele de exístír , Iuminosc bruscamente chefes de partido, senta- - Só pôde ser pOT is.

! misterio . Sentia que não') Aquela animosidade, .aberto , Penetrou numa .dos em Iogares maís dís- so... pensou ele seguindo
se tratava de um ataque, aquela inveja. daqueles sala rica cheia de gente, .. tantes 00' Presidente. um curso de ídéas,

'banal. A�NeIe rapto pare- sabíos poderiam ir até ao' Homens sentados em.'pol- Mai:s, distantes, ainda, de S�m" pmr causa
'

da sua

€ia organizado com preci- crime? Pouca provavcl. "tronas dispostas em semí-' pé, 'esta'Vçün as' i:nteligen-, descoberta, da, revelação
sã-o matematica'., 'De on.de' Se desejass€m. suprími-lo circulo e nomens em pé'. ei:as superrares reduzidas. anunciada. do misterio que

! p<tttiria o golpe.? Ele tinha, poderiam ter agido 110- - Senho,r professor, - ao patpel de comparsas pe.- ele não quizera revelar.

r- i;rÜ)1aig0s,' como. todos os mameMo de aprisiona-Io . .- d,Isse a vóz incísiva e fria ]las f0r:�as da habilidade e Não brincara ele. com o
,

h@m'e:tls, que se "eT_es-tacam Os seus raptoreS' não. de- ,oe Potensy - apresento- ,crIo dinheiFo., artistas e sa- fogo? Exasperar a curio�

_____________..,. '""':' ---:: "O Ji>apula,p - Sa11tiag,o do .130- C'láade de Blum,enau - .B1U-, o liJe,mOB1lu;tico - Do!s' Corrego!c. :
queirão" I

tnenaU', ,Folha do Povo - Jacareh:y; �
, O, ß{01n,e,�l!o - CaXias. Llbe,'tadoT -- ltajahy,_ A No-tiMa - Barretos.

•

; I
O Pr-ogres.8O - Mo-nte N�,gra;; I A 'R'ept.-!i'Lica -: Wlorianopo!Is- {i'ab'Jia da Semana; - ltwverava.

SANTA CATHARINA' (j) T1'a.halho - M31Lra. Jornal - de Taubaté.
"

'_ á CMfade _ MogY-Mirún,. '\A llllP'l'em.8.'Q;. _ Tubaraa. Oorr.e'(D d:e Sorocaba _ ::ioro4i!aba
O Rebate...., 'Brusoue. '1088Q Jantai _ ,Caçapava.,

'

do SAO PAULO ° Piraj"'-' - Piraju'
,

União � Dourado. (Oontinua na, 16.a pago)
��----�----_--------�-

OUER ASSINAR O ;CORREI'O u�n­

VERSAL COM, ÁLADIM ? o Commercto - Porto Un!ão;

"
C()1'reio ,do PovC! = Jaraguá
Sul.

, (Jorre'lo ,da Tarde !'-'! Jolnville.

Envie, ,10$000 a um dos seguin.tesi
t torneios ',:;7
[� 1.

'ra Noticia 'A"���
! Correio Vale,���!A- V;;'lcnça,
1'0 S"á')este ,- Jequiê
, @ Hropi'M - Ltapir.a.

I' O Jllunieipio - Conceiçã-o da..
. Feira,. ,

IA' Noticia - Cidade' da Barra

� ° Pionei'ro - ,8'a11t'Anná. do\,!
I ,Brejos ,

I Oo;-rei()o de S, li'elia: - São Felix
,Ó Tempo - Castro, Alves
Corrente - Stà. Maria Victoria

t Intransigente - rtaburta

r
COM'cio lIa Pôvo _ CanavieiJas

A a,'dem - Cachoeira
, CEARA'

() Ja!T'Uwri1Je - Al1'recaltyr
'A K=ão - Camocían
O A'cU1'ahtÍi- _' Aca:i1ah1í ,

A Va!l",g,iarcta., '_ For,ta,le�a
JiJS-PIlt:l'l'O &<\NTO

° Nm·te _ S, Mathemt
ES'J� DO RI(\)

Candieil'O _ &lía, lsabel, do, Rio
Pre.to. _ ,e' •

,

� Tribuna' J- d'e, Cantagallo
B'rasil Novo - HaperUll:t:
:Val�n.ciano '7"' 'Valença
Jiom'al ele P'eli'Popol'is - ,Petropolls
O Therezopoli-s - There2l0polis'-

i A 8.6ntGna ....,. Magdalena, , •

O SociaU8ta - B, do Pirahy
I A Lyra _ Rezende
f A SMnana - .I3f1ir.l1a !I'!amsa
I O- Lidador �,Itaocal1a, /Jiario cfa T'ar.de - Curityba.

f ,Vo,.,
dn, P,?1JO - BOIllL Jesus de Jornal' de' Antonina - Antonina,

,Ttabapoam;o " 00''''6io' lIa N'orfie, - S'am.to, Anca;.
, GE>'YAZ." ,nio da f'latina.

'

; Voz lIa �ul _ Anna-polis
' DiwriJo do Com:me,'eio- - Parana-

, Burity - Burit.v Aleg_re I
guá. -

'

M.tRAN.IrÃO< Fic!) de Senges - .Senges.
Oiclade' çle Pinlve;o'o__ , Pinhei,ro "r, C.tflaeze - C:;'uara�a va. ,

,() �ro,'t:e _, Barra do Cörda J)"aHo' de Ca.nt.1J08
__

P, Grosso..

! Ga,:e�a da Semana

-,'
.lta'pec.u�1í-, PERNAMBUCO

t '
Inlrl1�ATTO GROSSO A Van{l1la'rda - ctruaru'.

!:A l'I.azãa _ cac.eJ:es: Jornal. die Pesquew-a - Pesqueira,
° Progressista _ Campo Grande O Estim�tlo - Gameréíra,

Folha do Povo _ Ponta Porã., Gazeta ele' Limoeiro _ Limoeiro.

Município - Poconê. ' A Semana _ Bom J'a.rd1m,

Folha dOo S1,1 - Aquidauana., , '7'''''''1108 No'qos - Ga,ran-huns,
A Voz do Sertão - Triumpho.

MINAS CaTreio de' Catende - Catende.
,O llJiräciJ --= lbll1acy. O (!;oyanense - Goyan�,
Carmo do lUa Clm'o - Carmo do PIA,U,HY
Rio Claro.. Gazeta - Therezina,

]õJo/!h,a (];a Pov(J' - Ca,manducaia,
() Guara,'ú - Guarará,
J01"YbaZ do p'01JO - PORte Nova. '0- Bf'issionm';o - Santo.

.A Jus�iica - Poços de Caldas. Wts Mis"ões,

Cid'ade 'de Guaa:upé _ Guaxupé. ponrne Ve,'de -_ Dom PedrLto,

O /!Jco _ Bambuny: Ro,avistense - .I3ôa Vista do

Gazeta Leopol,din.a: - Leopoldina,
'

Erechim.

,Monitor ß1.ülßiro - Guaranesia.. €orr�1o de São Leopoldo - Sãm

Va" áo' Povo ,- Cilrvellb, '
Leopoldo,

° Pr'og,'esso - Rio I"t'eto. , T?:e3' de {)ntt,l!17o - Palmeira.

{) lm11(1ffcial - Ci,lade. do Pomba: O 'Caqt<ar,yense - 'raquary'.
A p(fna _ 6beT'lamlia. A: S(f11tana - Encruzilhada,

Ivo/ltem,a _ rp:an:ema 'o LibeTal Sa.nta VictoJ;ire

Cm'reia d,e 9assos _ .E'assos.
' 'Palmar.

_

Abaet'e"J'o'''ItaL - Aba,eté, () Pall1d1lno - Es.t�Jla.

O Lib.,-ral _ D"res db Lnda,ylt., (J C01mei" Rqtrat - Viamáo.

Ga",eta do NorrIJe - iI$onte (!lareSl O Ga=ho - Tupacerefã. '

A Noticia - S, Thomaz Aquino. Gaze,ta
de Aleyrlrte -

AJes-rete,\,Ylom:e e.a.rm,eO" - M CaJ:meNo, ,U>r.llgual - S. Búrjas .

.AI (i:,rlade - li'erdões_ ,I' O Regional - Clr<:1lpavä,
LibF110 rfo �I1VO - S. Seba.stffl.o 8!o?e - S LuIz' GX>l"zag-a. I

i: do Paraiso. @ Imparcial - S. Gabriel.
•

Pa�;á de Minas - Pará. de Minas',
@o,'"eià -' e: JoàÍ')) d"E1, Hey
O 'LMJ07 - Murfafiê,
Van/fUoa.'da - Cal;s!a.'
Tribuna... - Rio Casca.
° Reporter - Nepomuceno.
M'ilita8' do Rui - Campa.nha.
R'aml Soarll8 _., ]t·a.u.l Soares.
° Mac/ladense - Machado.'
Gazeta Liberal - Itapecerlca.
Gazeta' de JO:C1!tinua - Jacutinga,
,Voz elo Sertão ,- Born Despa'chõ,
Q J.lVenil -'- Bom sucrresso.
O PÔ1JO - Manhuass1í
° ;;tITtza,,�binh.e,�e-- Muzambi
() Jornal _ Uberaba.

'

S. Lottre'1!ço Jm"tal � S. Lourençp
A. Notícià - Pra ta.
O Pop,ulwr _ Andradas.
'fil-uefuz de ll!l'ina-s; - Conselhei1!o

La;fayette;
{) Alte4,ense � Alfenas� "

° Sul (,O, B6j.o) - Passa

I''Quat.ro,
·.fle,n· Paraiõa - Arem Paraíba
A ,Se?1ta-n:a. - Camp0s Ge1'aes
O. Ita.1nllacUR'!f '- :ftaanharrul'Y. '

"
R-AR&Rll:BA,

RIO G. DO, SUL

_.) ,

g:-�o
{ßde
cnoss
o,conforto
paratoda
a familia!

'O' Re'lj(])fJe - 8àmpi'll'U' Grande.
.It Fol71a - r'ta;bayana,

; 'I'ABAí�
O M'lmicipio - Alemquer.
Monte Alegq-e - M'onte Alegre.
'0 Toc'OI/ttins - Ca;metá., ,

PARAN,,\"

•

•
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sidade da-multidão, ainda lencio esmagador da as- estamos decididos a tudo. da existencia desse perí-' continuou mexendo os

se compreendia! Mas, íg- sistencia. E Potensy afir- � Começo a crêr/� 'rés- .go, professor Fringue. ombros, - Convencido ou

norar ostensivamente o mou nitidamente: pondeu a' vóz cortante de Mas, só o temor da sua não prometi calar-ma e

governo, libertar-se
.

de _.:.. Precisamos -conver- -Frmgue, possibilídade, basta para só revelar tudo de uma
uma censura previa, pão sar sobre .a SUai descober- .

- Queira refletir, pro- determinar o nosso ato e vez, a 'milhares de pes-:
usar da míníma , deferen- ta. fessor F'ríngue , Não é unia justificar nossa

. atitude. soas.

eia ..• Devia, ter compre- o. -sabio previra justo. curiosidade tola o .que nós .SÓ ri senhor poderá esela- .:._O segredo para o po...
endído as -susceptibilida- 'Era aquele o motivo. faz agir assim. Basta olhar, recer se a nossa ínquíetu- vo, por que?

,

des do orgulho-tirano. Fe-" _

.;_;_- Não, saberá nada. em torne , Os seus pro- de é vã. E se assim fôr, . Fririgue hesitou,
rido, desprezado, o orgu- Serei' por acaso um fan- prios amigos aquí estão. nós lhe pedíremós perdão. �,ConfessQ não e.:ômpre­
lho da elite crescera.T toche? E, como nós, eles suplicam Entretanto, ,é preciso que ender eu proprio � razão
Não seria aquele silencio Não; 'ele não. compreen- que' fale, exigem que fale. fale, dessa minha atitu�e. Não
de Frmgue um - atentado dia nada, Estava a cem Era verdade e

,
, O grande O professor 'não com-] procurei compreender, E'

M díreitovda elite, um .Ieguas da ver�adé'.·, círurgíão . reconheceu na preendía o sentido �das pa- um habíto.. Uma mania de
crime' de Iesa-magestade ._: E' 'nécessarío :

falar, ßala muitos homens -que 'lavras do'<Presídente, homem (,Ie ciencia. Aliás"
governamental.S. :. -

;...:.:. disse docemente- Pot{n� ;tinham por
. �le . devota- .. - E? a minha .desGober- os senhores não . poderão'

.-' püm'tEi daquele �e�dó- ,sy. ..E' necessàiióq\:le com- mento.o afe:çao. �qu�lefi., .ta, que alarma os senho- compreender:":
bramento de "'fo'r"ça's" "e

'

cf' _"e"f' F' _ ao.men.o.s, n.ao. p.odlam'Sel' re.s?·-Não. se'<trata de"n'e'-, "0" Ihos"
�

.' .

" . 's

••• ..•. _. ' .. r pre�n a, p;r? e�s9�. rlIl. sus eitos ,de animosidade .' ';,',' rÓ, ; ,

,
..

.' .•..
•

•

� q C;>S de Potensy . e'.
p.ress,�nt1n?<.>.. a.causa.pue-, ·gue".que .·fm '.p.rec:lfioc·l.!-ma:· " p., " -.' l

' <�l1��.. eX?!oslVP,.� c,on:. des seus visínhos expri�' ..

'

·"·oI'que·.a causara; 'erguer circünstàncíá'�de,-excepcio�
ou

c:���:'li'�?'" '-'o .. çlp1..l:rQ_rílco. . '., 'miam suspeita,' descon•

. r:���brós" ou ;irto���r,� ":
ós ;_n�d'l. g��Vllh·dadf.e ��r'u� 'll?S"�:�� ,cÍ�sm�ie:t�do��p!�!:�<?��� u�· �:pi:��.rnQ' s:t��� fiança, tecias" às" . duvidas:

.' . .'
'

'. '. . '.

.i.ci l�.� .� a��:, .l!ll:l VI_?- cometi um crime ou que
.: cl ' {.... -1

.

, .

.s:
que aquelas palavras em-

Ao 'contrarIe;' deixou Je- .lencia. Póde crer .que nao t. t: .•••. -
t
'. i�

. gr� o
.• ,o� �� '. guardau�, baràçadas

'

podiam fazer
var' pela inâigtià.ç�q. Olhos .fizemos com+ alegria se-

vou �oTe er um" , llr.ofes�or. :Fnn�e._ Algu- nasçer.·
" .

ß<?s O�?OS' �e"P��en:��,:com .�<:lfi.aríte ;co:tsa';� 9' Sérih�r ";-:", Nao. Pensam?s qu: ,m:__colsa t:an�plrC�u .. ". ,

-'- Bem, esqueçamos e84

vo:(: agreSSiVa!,! mdlgnacla, ,e ulllversaI:r;nente conhecl- p0de. cometer- Alln:l� �mpru ..

'

. �� n�o .deseJava fa- se d,etàlJ:J,e. &ua's precáu­
ele exdamóti: '

, do, :a.dmiradQ" respeitado,. cl�ncla.: Suabqf' fe e_e�r�r_; ze� n;nsterlO<;. çes foram' �utéis. ünia ..

:. _:_ Fui<râptado "p:or sua,: Amätihã" '0' seu· - ,protesto"me. Na,o acr.ed�taIPqs. qu.� _, Mudou' 'ge � Qpiniãó; ,parte .d()s seus projetos:' e'
"

õrdem, senhör Presidérit'e1" póôe' "cdeséhcadéàr' o �enhor)e!1!:ta, p.ressentI.:. . }!>refessor1· .de ,suas esperançàs chegou
'� '·:·Sini�lriestre. ,N:�gºció' tem..p_é�tâcfe�taT. q'l!-e 11Q_ß,. ,<�<>., o �perlgo.:. " .:....-: Não,' ma-s.. ;.; até nós� • 'Não acredita';
de Estado:,

.

,d6� govemo; ,seremos' .var-, . .:....:: Que p�Hgõ? ,'..� E \ a Ca}.ou7se.' . Todos
.' �spe:, mos,._ã ,pnncipío:�' 'Airida

Um' s�lênéio� 'estuJ!>idd,; ;:ridos"por, eia: 'SLcorremos 'S\:la 'estupefaçâo:"'erà:: clara. 'rayam� :,_' " _ ágora hesiÚtmos'-em' :crêr,
.'

pór parte dê":Fringue; Si:. um risco" desses é" porqu-e � i,N.ão . estamos cenos .' ,- Pouco .importa,-. .; , Con'tmua.
-'

. '�.
�

, .... -. '. . -. -- . .'.' ."

,I ..
-_..

- . . .••

A·', S lieryasrepresentani; 'cresde os tempos mais antigos,
um paper iriJ,portante o;!. medicina ..Hoje e� dia as

,

'� .suas vfrtudes' - 'virtudes· que somos os primeiros a

'. proclamar - 'säo cÍi.ntadas por todos. com enthusiasmo e

com fé.
..

.

.' Entretauto, é nosso dever mostrar aos caros leitores o

verdadeiro papel das hervas"na cura das enfermici'ades.

Ellas .representam. não ha duvida, imPortante papel, para (GR A �.�E'a sau!de mas é preCiso que sejam tratl!das é. conveniente- • AI�tkP
mente usadas. Apanhar uma porção de herväs. e .fervel-ai!
para 'depois tomar'o chá, serä,fllZf't o mesmo que c�lloéar,
uma gallinha ci'entro de uma panelJa, côm pennas, tripas e

.
tudo, para depois ,peber· a. canja. .

E' indispensavel proceder de fonna.differente. Não só

com a gàllinl!a. mas tambem com I).S ·hervas'-
.

.

� Ma'i! não basta ape!1aS o remedio- para curar. O indis-

':pensavel é, dosar o remedio:,' 'De ?ada BOS aci'ffintar�a, p�r�
f.pet,ulll 1iQlo gostüSç, ter a ·farihhä .de trig,,?, o as!,!ucar, o

·sal.· . .os ovos etc.'·si- não souQessemos a quanbdade certa de

cadá.coisa.'
.

Na' medieina, a dosagem é· tudo .. Uma_colhf'r ci'e arse­
,

nico é a morte: -tomado em gottas, é vida:
.

.

Nforinula das PILULAS. DE VIDA DO DR ..
ROSS' acompanha,cada vici'ro; É' um attestado·de

)Ei5I�l· confiança que deV'em' inspirar. caos que procuram'
um '-remedio perfeit:>. Com enas não ha prisão de

ventre: nem o ·cortejo de ,I;loepças. que e�e mal
.

.

'

'acarreta. Üm"à: pUula. é'de tamanho quasi inviSi­
',vei; mas os 'nossos l�ifores· ficarãq admirados sa�

'bendô aue.. essâ peqUenina' pil{Il�, -que, tem ápenas.
tresjnilinie1,ros.de ci·làmeúfro .. encerra, destacada:

, .mente. e qom .ti mais absQ11.lteq:igor scientifico, Q� '. • ," •
__

•

seguintes'remediQs. todos e:s:trahidos das her'vas Pelo ç:ollyr,� �o.ura Brasil ,- Dr! .Nestor Moura Brasil
�e hlanlas medicinaes:'

- •

I Pelo Correi9 Universal -' Dr. Mario Lima, e IAlvaro
Oleo Resina Capsicis •• •• .• 0,005 grms.

-

"Armando -- .

Ext� Nucis Vomica 0,004 "
.

'

,

Ext'. g�lladona.. .
0,002 " Para atender a numerosos' pedidos, ficam assim

Podophybna' .• .. •• •• . 0,008 d'f' dPó de rpecacuanha ., •• 0,004 mo I Ica as as

AIQlna. .. .. .. ..-.. .. 0.008" ' B A S E S- DO. C.O NeU R S O
.

Quantos ki1:>s de hervai; seriam precisos para se conse­
guir a dosagen\ de uma PILULA DE VID,A DO DR. ROSS'r
Seria necessario qUe o·, nosso estomago ,fosse uma cai:S:8
d'agua para supportar tanto liquido.. .

.

Ainda COlll relação ás hervas. temos de considerar ou­
tro aspecto: é, que as vezes as suas virtuqes s,ão boas para
uma cousa e prejudiciaes para outra. Ha remedios fortes

que, si fossem toml!-dos '1illlplesmente, fariam bem ao es­

t:>mago mas atacariam .0 figado, A meci'icina coiTige esse

mal, acrescentando ao dito remedio um outro que p.stabele­

ça o eauilíbrio. Quem toma um chá feito com hervas co­

zidas não póde. saber si tudo que elIas contém serve para o

mal aue deseja curar.

E ainda não' é só: a simples fervura n.ao extrae t:Jdas'
as qualidaõ'es'de uma planta; Para se corrigjr isso, a.s her­
vas são subrpettidas a processos especiaes; que. uma 'dona de
caSa não poderá fazer. por' mais intelligente e cuidadosa

que seja.
As hervas são preciosas, - mas conven.ientemente

preparadas. As PILULAS DE VIDA DO DR. ROSS. -
um laxante purament� vegetal - são a melhor prova disto.

Ass inem O' lI.çor:re'io Universo·11I

Vejam póg.· 3

,. ,_,

• .-
•

.< _.

Vor,P,ç:
.
Querem i�r Alodiin' todqs as

serhànös?

CONCUitSO
I de Contos -Ôd CORREIO UN IVERSAr.:!
�lpatrodnod9 pelo "ColJyrio Moüro Brosil'"
PREMIOS AOS'5 'MELHORES CONTOS

300$000
2905000
100$000
50$000
50$000

. J,o' ,P�EMIO
2� ·'PREMIO·
3° "PREMIO

.PREMI'O·
PR'EMIO

.-

. . · . . .

. " · . . .

· .

VIRIATO E:ORREA. LUIZ EDMUNDO, BASTOS TICRIi!
, :... e o �cademico. CUSTAVq BARROSO'

.

a) - Os co�to.s pr.ecisam I
do contendo o vei-dadeiro no·

ser absolutamente' ineditos. e me e end'eteço do autor. '

devem .ter até �O· lfn�as da- el' _ Os co�ros pr.emiados
ctylographadas ou em letra
bem 'legivel, em paliei typo al-
maço.'

•.

bl - O asslimptO dos tra­
balhos fica á escolha dos ·con·

serão especialmente iilustra,.
dos e pUblicados na primeira
pagma dö CORREIO UNIVER­
SAL reservando-se a redacção
o 'direito da publicação dos de-
mais trabalho,",

.correntes
.

que não devem abor­
dar themas politicos nem reli­
giosos e devem observar o fun­
do mora_ dos c.ontos e' a Um"
peza de linguagem dos mesmos.
C) - Na publicação do�

t.m.balhos será respeitada a.
orthographia do autor

d) Os trabalhO\\l de-
vem ser' assignados por um

psevtlonvmo. sp.,iI" acompa­
nhados de um enveloppe fecha-

fI - Para que possam oon­

correr os leitores dos Esta:(los
ma,is distaníes. os trabalhos se­

rão recebidos' até 31 de de-
zembro do anno oorrente.

g) - Os trabalhos devem -ser

dirigidos a - CORREIO UNI·
VER !'IA l, - ConcGr"o de r ...n­

&os. Caixa Postal 32211 - Rio.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•.. realça a belleza do rosto. Nada
mais desagradável do que uma bocca
com dentes escuros e cariados,
Protegei vossos dentes usando a,

mais completa e efficiente pastá den- J

tifricia:

- poderemos assegurar que
esse livro veiu l'ree:ncher zma

la.cUna... Poderemos lhe en­

viar essa utílíssíma publícaçãe
contra remessa de 8$000; estan­
do nessa Importancía compre­
endídos o custo, porte, regis­
trado e nossa modica eomís-

I· Vá Perguntando ... 1
Reconhecendo o quanto "em sendo ,util esta, secção aOi moradores
do interior o Oxyurol. vermitugo de confiança, toma & li de ora

em diante essa sympathiea Iniciativa" de CORREIO UNIVERSAL.'
nspoil�ndo. ',ratuitamenté. UMA Ipara eyitar abuso) pergunta de
cada leitor. 'que ,venha acoinp�nhada de e�veloppe endere-çãdo 'II

\ sellado pa�sposta. _ Cartas', ao Dr. Mario, Lima. - ,Cail(a
,

'

_. Postal. 3226 _' Rio

t, '

, ), RESPOSTAS I,

-O mais resistente e :Ilexive/!

DE aço azul eram
'

as
,

armas insuperaveis
dos Iamososmosquereiros
•.. Armas do melhor aço.

"

De aço azul também ç, 'a:'
Gillerte Azul, a melhor

,

Iamina, de coite suave e

resistencia incomparaveI.
ExperimenteV.S.barbear-'
se com a Gillette Azul e

jámais quererá oucra'lami-
'

na. Peça: Lamina Gillett:e
Azul-a unicà de aço azul.

GIUmE SAFErY RAz;()R co; orBRAlIt' ,

Caixa Postai 1197 - lio 'di Jantiio
•

Il,ámjna ]�ILLETTE AZU�

SELO DF. ALADIM

. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COLABORACÃO DOS ,LEITORES
...

.

UMA FOTOGRAFIA
Perdidas, entre (} verde das ,. H I T O R I C At selvas e tucaiaJ!;' pequeninas ví- �

, ,. c'

'�%,p=�u�al::f�;:r�i1)�!i� O Prelo onde trcbclhou o saud�o Hum..

da maís completa míseria que b d C t.r dsurge como efeito di horrível erto e ampos, na sua ato"menta a
seea , i� n f a rr c i CIE' curíoso. notar, que, ainda,
assim, encontramos um homem
capaz de se adaptar á vida,
em .regíêes tão procuuadas pe­
la, mísería, .

eemo
"

aquelas 'O E'
que ali nasce o caboclo. Ali
V'i;V-e Ü', 'homem llorte e deste­
'mid'a, acostumado ás maís, for.­
tes prtvações, que- experímenta .

dt!sQe ao nascer.
Ao vir do calor caust;calllte

qUe- rapidamente reseca a. vice­

Jante' natura, tudo se torna
·

imensamente nostaãgíco, mu4>­
to embora fufgure sósínho pera
céu de purísíssímo azul, o sol<
'de verão .

. ASTOLFO DE OL�IRA FILHO, Nesta quadra a perspe"Cpiv!li
......:1, .:I" .,,,O Tl..' ." d Ih"

. l\JI" campestre sofre urna pronrndaredator ao J0Xll.�' -

: rmraer ', :e, iraci, Lv":lnas:) e au-·
metamorfose. N"'ao encenrrarrros rtor d0 livro :'''"RosaJ;io da S:audade"::� .

f
rnaís pelas pastagens amarele- Ierdas, a, exuberaneía. da >'ivid'w

I
natureza;
Secam-se os rios, expondo á

.

vísta; o. leito sinuoso e plano ..

As arvores, cujo mormaço
lhes .emprestou letazgíco aspe-
to, erguem-se tristonhas; de
um chêo coberto por folhas. se-

-

eas; que: caídas, pousam a0 pé
do ·t!:@l'rCO, sob. as' vergonteas
·tamalhudas, que não dão maís,
sombra,
Os p:ess.!lIl'l:lS"

-

os anímaäs; não
· d'emol'am a desertar .

. 'o homem é o ultdmo a :IIU�

gir-. E' O caboclo soHtreriQ,. Por nímia gentileza do suas. Iídes típegsafícas �
Ccntem11l1a aa longe; ímen- nosso arnidP' sr. .Tuven!l;i-. nosso imortal Humbertolrame'illte-, tIii'ste; quamfo a CQl- .��

I'valo. dei'Xw o seu tGr.J.lã@ natrul., no. de Ma1g'aTh:ãfes, de São de Campos cujo desapare,
tsda aquela vastiidäo de ter- Benedito, Maranhão, te- cimento enche até hoje de
ras qu<!' ficam. na soledade do mos· o prazer de pro]p,@r-' pezae todos os corações
abandono e. da morte,

, ér�- ,aos nasses Ieitores do Brasil.
Os fl:a..ge'Iados invadem aß cac- 1

� .:l'

pi:tais.. E, :;rdaptade. em: ou&oJ � centemp a'Ç.a@ ae uma F�gtllram ao lado" do pre,'f
mero, o caoo.e1o; vive fol�da.... fotografia realmente . fl,ís- lo 'selll a,tl1al propríeüacio

.

.mente. terica. e eile grarrde va!lOr:' acompanfsade de, sua /

, :Mas;.. vem, o temI» das aguas., "a do' pFe'Iet onde. inie:i:mu f 'Ill.;"":a' r«_. A
ELa sente. saudades, do que, fi--

1 . "'" ,a, ......"arlil1l.e. <ll sr.

OOJ.l. pa. sua casàrha fejta d� Juventidqtü) Ma<galhã�s. o

,baxre'. :·Da. sua horta,' de seui C O �R R I 'G E. N D A CORREIO UNIVERSAL
pensar; da nasuueaa ' risonha." vem trazer o seu' agrade,
que: Tá,; fieeu' desmaiada... DOl' P'or. ·um fast.fmavef e.nga..... cimento por lhe ter fa€ul..
Ri.achij,@;c .euja.s aguas. ccistali�

no cfe revisão. lci emitida a tado, cem essa oferta, o
nrus" de 1\1�};!,o ·l.-efdeti'ad01 os, raios . ,

douradas; do' sol\ l\laJS altas ra� assilfahrra, cfo. eonhJ' "(:A$._ 11'}.eÍ(j)· cle fazer a m.emora·

madaa dá" lll.ora· e:lGuberame., TIGO"j,.publícado no nosso vel fotografia conhecida
v§:.oy 'molT<lto1\1:aJmenté, p!!!l'i .....

0 142." ct.are € N auteria-' em t0dbs os recant0$ do
,atré� I01\1ge� �

.
m,rensidâ0 d�, de José PFres- do. Ánlarat,; Bl1asH, oncie foi tão q_ueri..mar, p.alo Iel� slnuooo, Ion

d T 'S PI· ·'t .:l;_' .:l.'.:l . •

f
� hl'fil'ldo, e. atuf, • ' au- C, o. YI 0.- l!lIIT e au'lnl a�'Q o magul.
"

Cbn:r0' el�' 'e�a feliz. 1\131 sua' riese· co.nfistla .do. "O CO;. .:1iic'á. allllt0]1" das "Memo..

ten-a!
'

LAR T�AGliCO":. :das:".
E l1'ãl'l> llesilste. A medíocre

F I N I S • • •

Não rne surpreende vêr-te assim deserta,
deserta assim,' como te vejo agora,
guardando, apenas, do que foste .ontrora,
o orgulho pôdre em cada ruína apertai'

Sonhaste os fanstos de perene atirara,
á veleidade de uma 'casta Incerta;
e, de opróbrios e maldições coberta,

. morres, feudal cidade, de hora em horal

Teu pO'V'O - ignaro, como hediondo 'abutre,
nos teus> despojos- suga,' pingo a pingo,
as míserías Ietais com que se nutre ..•

Na véz' das tuas lentas agonias
ouço, ouvindo-o feliz, porque me vingo,
C>- "miserere" dos teus tristes dias!

NO' otan de venc�r no luta

peta vida, o ho,mem com fre-'

quende deixo de observar o

enfraque,cimenfo l.ento· e geral'
de ,su.as forçoso 101 cond'i'çõo"
porém; 'não escopa·Q perce·

pçõ.o femil'l��'o" e a esposo sem�

pre vigilönte, carinhosa.e so·

licita, ac�nselho o uso Imme·

:Jiato do

o TONtCO SUPREMO

que adnúnistro ferro na sua

formo mais assimilavel (Proto�
carbonato de ferro) para ou­

gmentor a hemogtobin'a no

sangue, tonificando à$slm os

múscuL?->, os nervos e demais
orgõos do- corpo •

.J

1---
-------. -��� -_ ��-�,-�----� - -

Correspondendo
,Jota.em�· - Brag!l!nça - IS.

Jl'a1llo
Seus vemos estã'('), bem l'Ulru­

zirrhos!"
"Eu gasto horó',s ;noJl.'I:�

IPtmsam\'o cm I w.ta..'l mailtiade:" ,

E aclie UillU g'l�nde i·<'ineira
PensaI' eIn .ft�lictdad��."

ASB:eil'11' maior f.oi "penRnr"
em faze.:r· V(�l"�)"_:f

Caipirínlla :Paulista - Salnto
Alt'asta<"fo .- "! Paul:l, - Não
<lOU b�xipfi"', n'�m, en€urvado,
DenI mu"lto m'1g'!'o, r.em ... lle-­

. nho: setenta unos. naTiz adl"n.

·

co óculM de tarlarugaJ 01405� .

'

.. (Con.tinua na 16." pllg.) ,.. aII .-

,

·0 SERTANEJO DO
-NORDESTE'·

vil.a 6JI.e:. de�ou, m�rta" ressus­

citará, Ci!}IlT.a,. vol'ta. de reus Jii­
lhos ..
A'bandona tudo'. Emprego, ci-

d ·'de. preg.'!'':!ESG, e, de no;vo,
i imm:t�li'Zando aquelas p:xisag'ens
desoladorrs, ele torna, como

Demp:re-, á suave qu�,,,tude do
1>31:ç6 ingrato em que nasceu ...

R. SClR�lTTT,�R

-----_ .._----------------;..---

DEN T A<D U R. AS?

��SO'VIN

EXCELLENTE MATERIA�

NÃO CONTEM. CAMPHORA

SEM eHEI RO N.EM 'GOSTO
BELLO E I'NALTERAVEL

GONSUlIE .SEU D,ENIISTA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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p:agina .Femin�na I
CONSELHOS DE' MARGOT'

APRENDAM ARESPlRAR!
(

Esta cnegando o tempo örspor para servi-la no que for
das férias. Mu�as de vocês necessarío , ,

estãll aca,ba� 'seus cursos Gladys Braga - Pe1JFopolis
outras já são �l!Ofessoras e vão E. do Rio
entrar num �odo de descan- O seu peso não é demasiado
50. QuaSi toafs saem das ci- para sua altura, .acho que deve
dades, rumo ás praias oe aos tratar tle conserva.In, fazea­
campos. Novas perspectivas. do' ginastica 'todos "os dias.
Nova vida. Novo ar , Ah! Quanto ao outro assumo, poa"

prmcípalmente, novo art '-Que enviar-me o seí apaa-a re'Sp013M rdelícia para 'Os pulmões, po- que lhe mandarei explícações
derem respirar livremente o aetalhada.s,
ar puríssimo das montanhas e Jos'é Mvim .L&aplllr,if _

das pJ:aias,!' Tabo1eiFo do 1"mn'ba .- 1tlinas

Aproveitem,. as rérías para Älguamdo que mande .maís por-
aprender a respírar ,

..

menores do quo deseja.
O local preferido deve ser oS. C, Leopoídína ß'Iinas O

ar- .livre - ou .não senda pos- assunto de sua carta é muito
sível - em frente a uma ja- delicado para ser resp::'!lc{íão
nela aberta. Oorpo .perfeíta- pelo jOOlãl, Envie o .selo oue

mente direito, sem ser estica- lhe rcspondereí dtretamente .

do demais. Deixem, primeiro Fonindo ßif -- Esplanada --
sair o ar que tiriham rios 'pul- Santa OataJrina _ Veja res-

1ll��Oi� ínspínem devagar, posta a José Alvim LaoPar.di - Rtespo.stas
- Bragari,tina - Bragança - S. C b

.

d
pelo nariz: Colocruado as mãos ,lP.aulö _ Não use baÍ()n nem .Filho da sra, Maxia Araujo

ome
. ran e aos n0SSOS

á albura das costelas, vooês rouge Ullli.to for.\ies. Para a ver- - B,eHo Horizonte _ Minas.. amigos as assinaturas do
irão sentíndo o toi'llX dilatar- me.lhidão à.o nari� .faça de vez 'Oou�ulta - Menino, cOID,CORREliO UNIVERSAL.
'se -par.a os lados, .

oonservem 'uns tres segun- em -quando umas lig6�as .aplí-
9 m�ses, pesa 8.900 grs. 'Está com Aladim tomadas para

dos 01;, pulmões cheios, depois I cações qe algodão emhebída na epoca d� dentiÇã,? e tarn- 19�6, começarão a vigorar
vão soltando o ar Iéntamente., em benzma. Qua.nto aO 5�U

bem com .ínapetencía. Toma desde já isto é os aSSIn'a
�

d t dad 'di
- banhos de sol.,

"

_'. '.. n-

pouco .a pouco até esvasía-Jos. 1i>eSQ, :eV-e r:::r cm o, oe .nao ,tes receberão 'inteírarnente
Façam .esse exereícío umas' engordar mais , :Res�st1t - A :alimentação gratis, todos os

-

_
numeros

8 vezes, todas as manhãs, .apro-
convemeate ,é a se_gUinte� 6.,3.0 ;J d

eitand f
mínzáo de ���.,D, bíscoítos �

se ezemhro ,' Aproveitem,
v '

o o M 1;esc:o.e -purD "

&""" -- �.ou.> � , Jo'

d h'·
.

... . 'C I'h'" M' - um' dõoe seco. '10,30-.' anroz bem país! 'I'omem.äá suas assí-
as .•oras macmais. ,

.

onse· .' O a.S cOes "'Um. 'Vestido ,preto é sem- �" ii ..

Voe.t<; -veräo, come, 'hã.o' de'\, cozido, .legumes, caldo 'de rei- naturas, enviando ,25$-(i)'O(!) á'
se s-entir bem à:�po.stos o resto Dr. Maxtinho àà 'Rocna' pre um vestido .Jn:clo", é .o que jãa, ligado ,de ga,linha ou mas- Caixa .Postal 3226 - Rio
'do día, com bôas C91'es, _ e ,oti':' . ;ttesP.onde nesta aec.çãe a-s,! iliz t&da, moça que ·se sabe '\!eS- i sas. Sõbremesas de fi'utas' cruas (lpara receber ,{) j@rnal sob
mo apetite. \ éonsultas sobre higiene. ;in.. : ! <tir: O que hoje esta�DlOS é IM\P·!ldas .. 14�ßÓ: papa de ,2 a 3 a;egisto) Olil, lf>$.OOO -a um
-Repitam esse cXl.ercicäa tfJdOS"1 >:rMijlil e r.egime ,aliméntru:

:Ie t·· tant.. serve
bananas cruasetPrata 'ou ma- dOs'J·om....:;'s;3,.,. n-e;;!e

'tls dias e hão de vêr como ._ Espeçiillicar !peso ,e lda- '

\
re [gan tSSHD.. ,e

çã) bem eSlnagadas eom a&u-
.Ql.I. 1;1.'«. nossa = I'l

aj}roveitarão e&.Be t.fllIlPO de fé- d;e da -ci'iam:ça. I \para
..

uma missa. De .10 ma 00- \ CM e biscoitos, ou outra fru- Jrornalistica.
:r.i.a.<. : �alVendo <mg:encia, ane- �:, QJlO ,paira uma reuniáo i tarde tlli (Mamão, maçã, ,abacate,' _� �_�__�..__.._.__,...

xar 'enve1ope 'selado 'Para to' ·te niw etc.). 5D .grs. 'Cie c.aildo de la-

a'cspost.a..
ou � CJ)ocel' $ :nOI. -. ll'anja com açUCfiil'. :18,aO; sopa' _noite: o mesmo que ,ás 6,30,

. Og'Mca PostaI 3226 - RID_. IdeIo francês, ,recem-chegadft lbem gros&a e.. o .r.est.o 'igual ao mas. .leite simples.

_______________'.;, de:Paris. alma.ço. Sobremesa marmelada Os banhos Jie' s01 podem ser
an goiabana IDole. . .lO,;!')' ,da feitQS entJ.:e ''7.,3.0 e 8,30.

BR�ND,E AOS
ASSINANTES

direito de prtvar dela seu bêbê,
sern consentimento do medico:

•

Respostas de

Margot
�i\\.a'lV PET.RIJi[JLI - .mA\I'�'
1-. ßA'() iPAiUL@ Conselhos ás Mã.es

. -'Or.. M�,.ti"b:O' cela ROCHA !

problemQ dd mamadeirä

'Recebi sua çartiriba; 1;i.:co
muito grata ás 'suas txias pa-'
lavras e estou .se;mpre ao seu

o
fA. alimentação. em ;mama-

'I'<')
leit,e do Rio de _Jane�'o lldle-,

deiXa, á parte gralldes despe- sal' de bem melho.Dado ne.slies

sas a que força a família, 'co- u1.timas .anos, J.lâ'O é modelar.

loca diante da mãi jncognitas Os lei'ties enlatado.s, quasi to·'
que ela não pód:e -decifrar sem dos -estran,geilros, tOl'naram-se

auxilio do medic(:). Sw:g-e, em caríssimos. A� qUe o ..Pile-·

primeiro lug",r, .;a' 'Ô)l.vida na paro <ias mam:adeiJ;as. - 00C_ç.ãO
eScolha do .a.Iiment0. Llrrte de dos fr.ascos e -ch.upej;as� ;fer"'�l­

vaca, de egua, ou .de cabra? -r.a do leite e fia marinha, ab­

Leite ,em pó ou c,l'lndElllsado? A ,tenção de bom �Ç:ucar, -:- im�

mi vacila e cada .am'iga Jhe põe meticWloso 'c.apJ:iêh@, 1'0l!l-'

I ·vem com um' 'alv'JIme 'aiferente. bana<:> 'Pl'eci0S@ tempO ii. .m'ã:i.
&\tar:e'tada nos .afazeres do �al'�
E tUd0 'deve ser f-eito por -ela .

:I).l'opria! Não deix:em nada a

ca-i'gO da "ß,ma • seca" ignD­
rante. 'No verão, as coisas se

complicam.: ·cumpre esteriHzar Itudo com eSmero e não se dis-

pensa .geladeira.
.

Ao lado disso - fiscalização
medi.ca continua cio bêbê se

torna ,impr:escindivel, já que
as quotas e conceRtrações dos.

1 'ingredientes das mRmadeiras
devem ser alterada.s· ,de· temp0s "

! em' tempos. Se o bêbê apr,e­
senta ruúsão. .de . ventre. Oll, düu.­
réa, se vomita ou não aumen-

t ta de peso -

_

o medico terá de

I :ser consultâdo a cadg, passo,

i enÖ!ir,ecendo a manutenção do
I bêbê. Muito cedo o 'guri tei:á

I ,de receber suco de Irutas, to-,
mar bànhas de sol; etc., e, em

tudo 'isse,' o medico terá de ,ser

OLtvido, aum,entando as despe-.
.sas da c,;;sa..

Oomo veem, tantos são es ai.'�:

') g�m€ntos � favor �a aliJmelll'ta- ,I
_ çao ao selO que mnguem t'im,4 .

BROMII.!

GrCl1i$
MIne. Margot

Responilerä nesta. "Secção
ãs oonsúltas .sobre modas e

"utros 'Il&8UIlÍllS Jemir·· 's,

Havendo urgeneia" enviar
'lllvelolle e.naere�o �e .se.

lado par.a·llesposta..

Cartas á Mme. .»argot•.
Caixa P..ost.aJ '8. 226 ....:.. Bio

L�"O

,
.

I"JE[TADOS

(O"J·aD(TJ�nTES!
,

CATttAITRAE:5 .5Ul3-AGUDAÓ
PURULrNTAt>
AGUDA� MUCCO-PURULE'NTAS:
CATliAfiflACi5 ClifiO/Y/tA<5

USE

1B.llm�I�lilflll:M:I!lftll
•

•

.., .

o...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Itomento - Salto Grande. _

lornal à6 Bebedouro - Beb...
<louro.

4. imprensa - Vargem Grande.
� Nohe;a - Assts.
Cidade de -- Taquaritlnga.
4 Semana - Novo Horizonte.
Resenha - e. José do Rio Pa.r(j�
A Verdade - [garapava.
O Atiba,ense _ Atitiata.
O Progresso - Itatiba.
O Mun,cipio - Nazareth.
O Piraluhy - Pirajuhy.
O Municipio - Pirangy.
Correio da Tarde - Ribeirão
Preto.

Uazeta de Litneira - Limeira.
Nosso Jornal � Fernando Preste.

O Progresso - Raffard
'0 Comercio - Pederneiras,
A Epoca - Palmeiras.

O Ubatul1ense - TTbatuba.
O Democrata - e. Roque.
Folha do Povo - Bto. Amaro
Folha de Cajurú - Cajurll'
Jornal äe Noticias - Jaß

Correio do, Povo - Guaru!J;u).
- .'

�-
.

SiERGIPÉ
A Defesa - Propria.
O Lidador - Victoria.
Sergipe Jornal - Aracaju'.
A Razão - Esta.nMa,.

'Colaboração' (los
Leitores :.

ASSINAR O "CORREJO
UNIVERSALII ?

OPINIÃO 0-0 DIRETOR DA FACUL­
DADE' DE MEDICINA DO RIO DE JA..

NEJRO.E REITOR DA-UNIVERSIDADE
j)'ROFESSOR LEITÃO DA CUNHA

SOBRE o ,VERMIFUGO "VERMJOL

�rr (Oontlnuação d3. 3:' pag.)
O Cerqueira Cezar - Cerqueira
Cezar

Cidade de Bragança - Bragança.
O imparCial - Brotas.
Gazeta Commereial -:- Jabctrca-
cabal.

Cidade de Gallia - Gallla..
.

O CQmmercio - Amparo.
O Collinense - Colina
Gazeta de Agudos _ AgudoL
O Dvreito � Ignacto Uchôa.
A Ordem - Itapolís,
O Povo - Salto
A Razão - Casa Branca.
Correio - de São Carlos.
A Tarda - Laranjal,
PribuntJ da Franca - Franca..
Folha de Bo,tuva - Boituva..
O Tempo - Faxina
A"iranha Jornal - Ariranha.
A. Tribuna - III Santo do Pinhal.
Itararé - ttararê
O Municipio - Leme.
O :T6mpo,-- S, Manoel.
Tribuna do Norte - Pindamo-
nhangaba

.

Diario Piracnoaba - PiracIcaba.
O Piracaiense - Piracaia. .

Cidade Pinrlorama - Pindoramn
Voz do Povo - OIympia
O Jornal - S, Joaquim.
A -Cidade - €'ta,' [sabeL
O Prog"es8o - liins.
O Movimento - Prrassununga,
Correio de Miras61 - Miras6L
O Proqresso -

. Viradouro.
Municipio - Villa Americana.
O Democrata - Tietê
Oeste Pa,dista - Sta Anastaclo
A Cidade - Monte .Aprastvel.
O Munioipio - Monte Azul.
A· Semana _ Monte Alto.
ß, João da B_ooai1\a ::- S. João da
Bocalna.

•

O Municipio _ TorrInha.
O Sen'ano - Serra Negra,
O MuniMpio - �eccorr.o.
Prog"es8o de Tat1l,hy - Tatuhy
O Município - Tanaby.
A Comarca - Mattão,
O. Jundiahyense ....:. Jundlahy.
O Oommercio ..... Avarê.
Folha Sportiva - S. José do.

o Campos.

PORQUE NÃO
lERA'

APPETItE?
Tod•• pesso. ,enf.erm. envolve
um problem,. Noio se preoc·

cupe, porém... um. .ppeti.
tosa sopa ou· um saboroso
'pudim de Moilen. Duryea e

e o doente comerá co'm' .videz.
A Mainn. Duryu, f.cilmente
assimilavel em 2 ou '3 minutos,
permilfe variedade que' ,viv.

o' appetite e provê elementos
vitaes que dio _for!;a lOS ·mus.
culos e renov.m as cores roseiS
ás faces descoloridas.

Experimente·. para o. seus

enfermos, e escrev.·nos pedin�'
do remess, Gratis de nosso

livro de cozinha

MAEZENß
DUR YEA

MAI'ZENA BRASiL S. A,
Caixa Po.lal 2972 • Sio Paulo

Romella-me GRATIS .ou livro

700

NOJiE ou .

RU.t _ .

CIDADE _

ESTdDO __ .

verdes, e cabelos brasrcoa çome
descreveu. Aproposito, aconse­
lho-a a não comprar bilhetes
de Loteria••
W. R. S. Rinção - SliG

Paulo - Níng'uem maís gosta
de ler essas ; =scríçõea de

"Símoa gemendo !\.ve 'V1.al."ia'·­
"lua com manto dívíno"; "mor­
te do. astro-rei" etc ... com a
manía do cinema, dos astroa
da téla, o pub.íco. até se e.;;qne­
eé que .o sól também é astro!
Liette M. .;.. Rio - Um dos
seus artigos foi publícadc 'lU)

n. 141. Q.uanto ao �'Soluçar de
um coração" não

..

está muito
bom; deve dizer: "é que tat­
v.ez o oprima umá .. incerteza." •

No ultímo terceiro escreve:
"Pobre coitado tà.lvez,' com

certeza" ... ' Que ·duas pala-
vras dificeis de se casarem:

"VERMIOL RIOS" em pe-·

talvez e com certeza! Aguar- rolas - SEM GOSTO - ,

damos sua resposta sobre a
SEM CHEIRO.

assinatura da "Cc,rreio Unívér-, O UNICO VERMlFUGo
sal" . Conforme lhe .escreve,

adotado OFICIALME-N..

mos, o preço é 21)$000, Indo os
TE. no EXERCITO NA..

jornais scb registro. Dr. Leitão da Cunha CIONAL (Diario ,Oficial.
rifIcação de pagamento, eí tal lI. Vasconeelos _ Rio _

29-10-1935. •

ímportancía havia chegado á
A lctéá do seu conto nãoé mä, NA FO,RÇA PUBLICA DO ESTADO DE S. PAULo. (Diarto 0f1�

mãos do destínatarto,
Ora Isso é- um póuco dife- porém ynão foi bem desenvolvi,

rente .do que o senher afirmou �aSonambulo Minas �. O amt­
na .. rtá dê 9i10...

go nem precisava ter escoihÍ­
Como teria sido melhor que o

senher tivesse escrito um sím-
do esse pseudonímo , Pelo seu

trabaiho, eU logo vI que era .•.
ples postal de 100 reis ao di-
retor deste Dens.rtamento, in- sonambulo...

.

dagando sí recebera ou não o
J. Arbnetêà. - Bambuí -

seu dinheiro, citando o n.o d.:> Mlnll8 - Não pndo satlsrazer lt A .

F· 6' C·
registrado ... 'I'ertara sido evi- seu pedido 1)018

-

quando sua
Deposl,a.rios: rauJo reltas. ·Ia.

tados: a sua inquietação pela carta chegou, "sent-ar" jâ ti·

sorte do seu cobre, o despra- nha siã'o publicado ("CoJTelo .......--......--......- .....--.....---------.....- .....--......- .....-----...<04..

<:er "que tivemos em lhe escre- UniversaJ�') n; 137.
-

li�as é mesmo do sól ia ..
'I ver a, aspe!'8 carta de 131n. G.' Amorim - Ávat·é - S conder!
Publi�ada 'no r.l.o 142,' deste J·.or-

.

Paulo,
"

. Safita Azul (1) - �uß trallà-
na I; o dissabor que, aCl1edita- Terei multo prazeI." em rece- .

mos ter tido tao' 'ler, "a nossä'
. ber 'seus trabalhos. Tömo, tD'- ]h�s serão ap;rov.eitadps, Sou

gratisSiIno ás eiogiosàs pal,,"'
carta irritada. o agente pos- tretanto a libero.p.1e, ae Cbs�T.

tal dessa localidade inocente- var-lhe que, nas, sextilhas que
vras que me dirigiu. Aguard..,

. nome e'endereço completos.
mente metido' no brinquedo... '!Dandou ha algumas falhas: n

uma porção de coisas. amigo esvreve:
. S�dUlfo. Camara --c: Forta-

.

'

:ÁGENTES
Enfim, camos por encer:rado "Os versos que fiz ;:lrimelros. .leza - Ceará - Segull."am oS

[o seu caso. Os seus livros se- Pubres sim, mas vernl1.']e!r09. 10mals que ped1u"0 Jang-". Nlll1 loCalidades onde não é

guiram ha bastante dias. regis- Foram por ti Insuii·.'l.dO$- deiro'!.- -serâ publiCado bre.v
· distribuido como Suplemento, o

trad�s sob - o n:o, 301.189. E Tambe� olivro primeiro". l;Ilente.
-

"Vesperal" sai1.� n..

I-CORREIO
UNIVERSAL' acei_-

como o seI\�çr no§ diz, em sua
.

Etc:, "Correio Universal'�. �: 137. ta Agen� para asslnatlJras.J
carta ultima, "venho mui reS- C:>mó deve notar, i!- rt:peU' Policarpo - Sertão - -RIO ·Su,,· "lpform.�oes á Ca�a. Postal
"'�-'-�nt� 'pedir-"�- dp.scul- çllo do- "priin-eir.o"· dá certa mo: . anedota não' e.stâ bastan� e.". 3226

.

Rio.
- , ,

pas e espero ser atendido", 'de- n'otonia aos versos; ·conveIO
.

daramos qÚe' '0 seu -pedido de evitar o emp�ego' de pra BWI

ex-cusas· foi, de' -bom' grado. poesias. Quanto' ao soneto flO.
. aceito� ,bre Bila-c, o 3.· verso do' 1.·'

... Como não queremos ficar .quarteto tem unia silaba de
atraz do amigo em gei).erosida� menos.
de, pedimos tambem nos des- Erlo - Sant� Cruz do RiO
culpar a dureza das expressões Pardo-S. paulo --' O seu· "Pra­
de nOSLt carta de 13111. moti - ludi:>. _ embora l>egue�o, está
váda por sua censura... O cheio de termos e eXpre5SÖ'!8
nosso Departi:l-mento. amigo, é

preclosas,- quero dizer, empola-
,:omo um cavalo de puro san- das, que 0- tornam dificU dA
��e at:abe: não precisa de chi-

ser "digerido": luar algido, voz'cote e mu_ito menos de espo�
ras: basta-lhe -um simples to- intrinseca, sendal mistico, eha­

.que, mui de léve...
. ma

-

rediviva, conremplaçõeA·
idolatras, etc" Ora. que IslU'
tudo num "Crepusculo" de 15

(Continuação da 14.a pagina)

Vá pergunta�do

. "Em, resposta, á sua pre­
zada carta de CU do eerrea­

te, a_praz-me dté'r-Ihes que
tenho empregado MUITAS
VEZES o vendfugo "VER­
mOL RIOS" cEm resultados
favoraveis quer' no que res­

peita A' EXPULSÃO DE
LOMBRIGAS, quer eonsoan­

te á AUSENCIA DE ACI­
DENTES TOXICOS".

à.) R. Leitão da Cunh&

FIrma reconhecida:
Belisario Tavora,

Tab�

(Conclusão da 13a• pag.)

f)

MARIO LIMA
-.,.-------------_.

'MENINOS DE TODO O. BRASIL

Enviem os seus votos

Cheique para 1936.
1° Premio - Uma

premios de valor - Não

para a grande eleição dó '

Bicicleta evarios
ha sorteio.

outros

•

. cíal, Estado, 15-10-1935).

N.t\ PQLICIA DO DISTRITO FÊDERAL (Despacho do Comano,

1,-Voto para "Cheique"
l

em •••••••••..•••...•••.•••••.•••••

dante, de 5-9-1935).
,

NOTA IMPORTANTE - Antes de dar um remedio para lom­

brigas Vêde A Bula - Contendo ThYmoi· é muito perigoso, con­
sulte a opinião do medico ou do farmaceutico nesse sentido.

OURIVES 88
-.RIO-·

pirituosa. Se- gosta de63e' ge..
nero nara estudant�, envie OLl.

tra q:ue-p�erá ser aprovelt..·•
510- "Aladim." •

A",.
•

ALVARO ßMANDO
I

"

Quer ter lindas· pestanas ?

• • • • •••••••••• ;. •••••••••••••••••••••••• 1.1 ......
. f

Cosmetico .que escurece, tonifica e faz crescer os el1los. dá
brilho ás p.lllpebras. expressiio ao olhar e evita os terçóes.

Aos distribuidores do CILION, Rua Uruguayana, 35 - Rio
peço-lhes m3-ndar-me, sem compromisso� de minha parte,
explicações detalhadas sopre o uso do CILION.

End •.

-;
••••••••••••••••••••••••• ;., ••••••••••••••••••

-

••••• 4 ••••••••• "

iM Colégi(l ." '1
..

. �
.

Rua ................ , , .

Nome do votante--

.5ami r

ColégiO

I
Cidade •••••••••••••••... Estado

______________________.r_'_D �

Cid , , .. ' .. ' , .. Fot, .Q ••••••••••••••••. -()
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